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RESUMO 

Neste trabalho analisamos um período recente da atmosfera política de Timor 

Leste, considerando não apenas a conjuntura interna dos acontecimentos no seu 

território, mas também procurando identificar as causas externas mais importantes 

que afetaram direta ou indiretamente o rápido desenvolvimento político timorense 

que culminou com a declaração de sua independência. 

Inicialmente fazemos um apanhado histórico e geográfico de Timor Leste, 

incluindo a importância de sua localização desde períodos pré-coloniais, a formação 

de seu povo, de sua diversidade étnica, cultural e de seu sistema político e 

econômico. A existência de uma rota comercial, ativa mesmo antes de períodos 

coloniais foi descrita e analisada em alguns pormenores. Em particular, a inserção da 

ilha nesta rede de interesse e sua importância para o desenvolvimento interno de uma 

sociedade cuja economia era exclusivamente baseada no sistema de trocas foi 

também considerada. Este período da formação histórica timorense parece ser 

fundamental para uma compreensão moderna do produto social resultante da 

convivência entre europeus e timorenses. 

Em tempos recentes, nossa análise se concentra num período crucial, que 

embora historicamente curto, foi extremamente denso de acontecimentos políticos e 

sociais. Este período se inicia com a Revolução dos Cravos em Portugal (1974) e se 

encerra com a independência de Timor Leste em 1975. Uma especial atenção foi 

dedicada a interação política e ideológica na ilha, incluindo a formação partidária e 

os embates ocorridos entre os três principais agremiações políticas: APODETI, UDT 

e FRETILIN, os partidos que se mais destacaram no cenário em questão até a data 

da declaração da independência. 
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INTRODUÇÃO 

Havia sido um dia como tantos outros aquele mas, a contar com o inverno da 

Nova Inglaterra - do frio que parece congelar qualquer via de acesso ao interior do 

organismo - das aulas infindáveis na Classical High School e, por fim, as horas de treino 

no fim da tarde, haviam se passado outras vinte e quatro horas enfadonhas de minha 

adolescência. Ao chegar em casa, meu pai aparecia com mais uma novidade, mais uma na 

infinidade de suas tentativas homéricas que revelavam seu bom (mas sempre desmerecido) 

esforço no intuito de me levar a lugares desconhecidos, interessantes, necessários ( e todas 

aquelas coisas que sempre ele me falou mas que, à época, não faziam muito sentido) para 

um entendimento um pouco menos mesquinho do mundo. 

Não seria realmente necessário todo o parágrafo acima não fosse a 

grandiosidade que aquela noite se revelaria para o que considero o meu mais interessante 

trabalho acadêmico no período de minha graduação. Finalmente, com algumas discussões 

- que não valem à pena serem lembradas - e uma pesada máscara de insatisfação que usei 

durante todo o caminho até aquele auditório da Brown University na Waterman Street, 

fomos assistir o tal seminário. 

O palestrante, um homem de estatura pequena, chamado Constâncio Pinto, falava 

inglês pausadamente num característico sotaque português e, com toda a calma do mundo, 

convêrsou um pouco sobre os acontecimentos em uma pequena ex-colônia portuguesa 

localizada entre a Indonésia e a Austrália que já perduravam vinte anos - é, foi esta a 

primeira surpresa da noite: nunca, em momento algum de minha estupidez teen, poderia 

vislumbrar a mera possibilidade de outra colônia portuguesa mais distante do que Macau 

na China. Cada frase que Constâncio proferia soava muito mais como a narrativa de um 

pesadelo coletivo do que fatos reais propriamente ditos - mas por que um país do tamanho 

da Indonésia e outros, com a força dos Estados Unidos, Inglaterra, Austrália, permitiriam 

tamanha atrocidade por todos aqueles anos? Impossível crer nas imagens exibidas no 

vídeo "Death of a Nation "(Morte de um Nação). Como se só as palavras daquele 
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timorense que ali nos falava não já bastassem para deflagrar uma cadeia de sentimentos 

que passavam desde a comoção até a revolta. 

Ao fim da noite, a platéia - que, ao todo deveria compreender umas 50 pessoas -

rodeava Constâncio Pinto com perguntas das mais variadas possíveis. Era incrível como 

todo mundo estava abismado, não só com o que se passava em Timor, mas também 

devido a tardia compreensão das razões pelas quais ninguém ali havia tido ciência antes 

sobre Timor. Realmente, no fim, tudo estava ligado aos interesses internacionais de toda 

uma época. 

Esperei até que todo mundo conversasse com Constâncio e, finalmente, depois 

de algum tempo, tive a minha chance. Foi no seu português calmo e correto que ele me 

falou de seus parentes mortos, de sua fuga para Portugal, de sua filha e de outras pessoas 

que trabalhavam na resistência. De imediato, lembro que não assimilava o que falava ele, 

olhava para Constâncio e só conseguia imaginar todos os problemas que tinha passado 

aquela pessoa. Fiquei, por alguns minutos, pensando no quão diferentes eram as nossas 

vidas; da facilidade que sempre foi para mim viver e que, para ele, nascido poucos anos 

antes do Dezembro da anexação, viver e conviver com a realidade de seu país era uma 

missão de vida. Eu olhava Constâncio procurando entender todas aquelas coisas que 

tornavam qualquer um dos meus pseudo-sofrimentos diários um mar de rosas. 

Alguns dias depois, meu pai o convidou para ir até a nossa casa, foi quando ele 

nos ofereceu o meu primeiro livro sobre Timor (East Timor s Unfmished Struggle -

Inside the Timorese Resistance). A partir daí os acontecimentos de Timor Leste 

começaram a me encher os olhos de interesse curioso, de olhar crítico ao que se passava 

na mídia e na literatura sobre a gente timorense. Desde então, e com grande ajuda de meu 

pai, aumentei minha bibliografia no assunto, tentei penetrar mais a fundo na questão que 

nos iniciou Constâncio em 1995, tão longe que estava de qualquer coisa ser realmente 

mostrada sobre o assunto na televisão e jornais brasileiros. 

O que pude perceber ao longo do tempo que se estendeu entre aquela palestra e 

o início de minha pesquisa monográfica, foi que só nos era permitido ver partes da 
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realidade timorense. O "Quarto Poder" só nos mostrava restos despedaçados do que havia 

sido um dia a capital leste timorense, Dili E eu ainda me questionava sobre aquelas 

pessoas que vi no documentário, sobre a língua, cultura e costumes portugueses tão vivos 

naqueles entrevistados e no próprio Constâncio, das reais raízes do problema e não 

somente da culpa imediata e sagaz da Indonésia. Mesmo hoje, pouco se sabe do que está 

acontecendo em Timor. É. Descobrimos que temos um irmão bastardo mais pobre e 

problemático que o nosso Brasil. No entanto, isso não alardou, não abismou e pouco foi 

feito até hoje sobre este problema. O objetivo com este último período, muito mais que 

reclamar, ou "chover no molhado", é justificar este trabalho mais além do que meus 

sentimentos por este povo que perdeu mais de 300.000 vidas no último quartel do século 

XX 

Tivemos a preocupação de descrever o contexto histórico e geográfico da ilha, 

no sentindo de compreender mais do que a realidade imediata nos oferece. Assim, a 

construção do segundo capítulo, "PARA CONHECER TIMOR LESTE", se insere na 

ambientação da realidade histórica timorense: a importância de sua localização desde 

períodos pré-coloniais, a formação de seu povo, de sua diversidade étnica, cultural e de 

seu sistema político e econômico. É na frase de John G. Taylor (Os timorenses existem 

somente a partir de seu encontro com o colonialismo.) que baseamos a seguinte 

afirmação: O problema timorense só parece tomar forma no Ocidente à partir de seu 

encontro com a mídia. Para ter uma noção ampla dos acontecimentos que envolvem 

Timor, faz-se necessário um conhecimento prévio do que é a ilha. Com isto, o leitor 

poderá entender mais facilmente o desenrolar dos capítulos seguintes a este. 

No capítulo seguinte, "FORMAÇÃO PARTIDÁRIA", nos orientamos rumo ao 

contexto político interno e externo que os primeiros anos da década de 1970 geram na 

ilha, não as primeiras, mas as mais fortes e organizadas idéias nacionalistas. São estes os 

anos em que a oposição a um Timor Leste independente (por parte dos países ocidentais, 

materializados na inteligência indonésia) torna-se mais latente. Este jogo político é o 

principal deflagrador de duas correntes nacionalistas diferentes e mais uma outra opositora 

a qualquer tipo de liberdade desta nação. Percebendo a importância dos acontecimentos. 
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que darão início a este embate de interesses político é que o capítulo "Formação 
Partidária" tomou corpo. 

O capítulo "OS EMBATES POLÍTICOS ATÉ A INDEPENDÊNCIA" trata do 

desenrolar da convivência interna (e externa à ilha) destes partidos políticos, do rumo que 

tomou a história de Timor até a sua independência em 1975. Assim, é possível perceber 

como a política internacional contemporânea ao que se sucedia na parte oriental da ilha foi 

sempre uma parte atuante e grande contribuinte dos horrores vividos durante a anexação. 

Portanto, a maior preocupação deste trabalho não é propriamente explicar os 

tormentos timorenses, nem é falar da perpetuação do sofrimento, ou dos acordos 

diplomáticos que nunca tentaram impedir por um segundo sequer a matança 

indiscriminada de pessoas, violação permanente dos Direitos Humanos e a indiferença 

demonstrada por vários órgãos internacionais por tanto tempo. Antes de qualquer coisa, 

esta monografia pretende situar seus leitores no âmbito dos acontecimentos internacionais 

da época em que se passa o período estudado, em face de uma problemática que, nem por 

um momento, deixou de estar inserida em algo maior, ideológica, política e 

economicamente falando. Com a compreensão do que aqui está explicitado, pretendemos 

que o leitor entenda que a Indonésia não foi o único invasor da ilha e que o nacionalismo 

que primeiro surgiu não tinha um programa realmente nacionalista. 

Este foi o caminho que encontrei de conseguir levar adiante o que pediu ao meu 

pai, o palestrante daquela noite em Providence. Ao abrir o livro a dedicatória diz o 

seguinte: "Espero transmitir ao povo brasileiro o caso de Timor Leste, o sofrimento de 

meu povo". 
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2 - Para Conhecer o Timor Leste 

2.1 O Contexto Geográfico 

Timor é uma ilha do arquipélago malaio 

banhada por um braço do Oceano Índico (Mar de 

Timor) situado entre este território e a Austrália ao 

sul e pelo Pacífico ao norte que, nesta região recebe o 

nome de Mar de Banda. A ilha é a maior e mais 

Fig. 1 Região do Timor Leste oriental das Lesser Sundas- uma cadeia de ilhas 

conhecidas também como Nusa Tenggara ou ilhas do 

sudeste. Esta cadeia consiste em centenas de ilhas (situadas entre os paralelos 8° 17' e 10° 

22' de latitude sul e os 

sul enquanto que Java -

capital Indonésia --é separada da parte mais ocidental da ilha por 1000 km. 

Timor Leste ocupa cerca de 19.000 km quadrados, sendo 265 km de 

comprimento e um máximo de 92 km de largura - totalizando 16.384 km - esta área deve 

ser somada aos outros 2.461 km quadrados do enclave de Oecussi-Ambeno, que tem uma 

linha costeira de 48 km e suas origens remontam ao primeiro forte português, o qual foi 

construído no lado oeste da ilha. Após a divisão feita entre holandeses e portugueses, a 

qual só foi devidamente oficializada em 1913, pelo controle de cada parte é que foi 

meridianos 123° 2.5' e 127° 

19' de latitude leste de 

Greenwich), sendo 

dominadas pelas cinco 

principais: Lomboque, 

Sumbawa, Flores, Sumba e 

Timor. A Austrália fica a 

uma distância de 500 km ao 

sendo 

Fig. 2 Timor (East Timor, em inglês), a Indonésia e Malásia 
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exigido da parte lusa, o direito territorial ao sítio de sua primeira demarcação na ilha. 

Ainda parte de Timor Leste são as ilhas de Ataúro (ou Pulo-Cambing na nomenclatura 

regional) com 144 km quadrados e a pequena ilha Jacó contando com 8 km quadrados, 

sendo o extremo oriental do território leste timorense. Em sua totalidade, Timor (Leste e 

r • 

_ T | 'l o n 

Fie. 3 Mapa de Timor fOeste e Leste) 

uma medida de 470 km de 

comprimento por 110 de 

largura. Seus habitantes são 

em grande parte Malásios-

Indonésios, descendentes dos 

aborígenes melanésios. 

A ilha é montanhosa, com algumas planícies costeiras que emergem de 

pântanos e mangues. Seu clima é seco durante os meses que vão de Abril à Novembro e 

tem um breve estação chuvosa entre Dezembro e Março - quando os rios passam de 

pequenos filetes de águas para níveis torrenciais. 

A precipitação anual é de cerca de 1.475 mm. Existem florestas de 

eucaliptos, bambu e sândalo. O terreno da ilha é extremamente acidentado, completo de 

montanhas (ao norte) e uma planície costeira (ao sul). 

Timor significa Oriente na língua malaia, falada pelos povos malásios. O 

país (Malásia) se situa ao norte do Equador e cobre uma área de 330.400 km quadrados. 

A Malásia é composta de duas massas de terra 

separadas pelo mar do sul da China. A parte 

peninsular do país tem Singapura ao sul e a Tailândia 

ao norte. Malásia Leste, que fica na ilha de Borneo, 

tem Brunei e Indonésia como vizinhos. 

Flg. 4 Mapa da Malásia 
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1.2. Timor: O Período Anterior à Chegada Lusa 

A questão que pode ser levantada sobre a origem malásia da palavra 

TIMOR é facilmente entendida quando remontamos ao período pré-colonial que envolve 

estes territórios em uma rede comercial datada, pelo menos documentalmente, desde a 

Dinastia Ming.1 Esta rede , que envolvia além de grande parte das 

principais ilhas da Malásia, era primeiramente centrada em Java 

Leste2 e depois nas Celebes3 (Sulawesi), tendo conexões com a 

China e a índia. Seu principal produto era o 

sândalo4, muito apreciado pelos mouros na índia 

e na Pérsia, apesar de que outros produtos 

como mel, cera e até escravos (capturados em 

reinos diferentes dentro do território da ilha) eram utilizados no 

Fig. 5 Localização de 
Java Leste 

comercio . 
Fig. 6 Localização 

das Celebes 

Compreende o período de 1368 até 1644, foi uma dinastia chinesa nativo que reinou entre as eras de 
domínio mongol e manchúrio. Conseguiu estender seu império chinês pela Korea, Mongólia e Turquistão 
no norte e pelo Vietnã e Burma ao sul, tendo maior influência no leste asiático do que qualquer outro 
domínio nativo chinês. 
Disponível em <http://www.bntannica.com/eb/article?eu=127720&tocid=71737#71737. toc> 

Atual província indonésia, banhada pelo mar de Java ao Norte e pelo Oceano Índico ao sul; sua área é 
47.921 km quadrados, incluindo algumas ilhas no mar de Java. 
Disponível em <http://www.britannica.com/eb/article?eu=44427&tocid=0>. 
3 Uma das quatro ilhas das Grandes Ilhas Simda na Indonésia. Uma ilha com quatro penínsulas distintas 
que formam três golfos importantes: Tomini, Tolo e Bone. A ilha tem uma área - incluindo pequenas ilhas 
adjacentes - de 227.645 km quadrados. Os portugueses chegaram aqui mais ou menos na mesma época 
que em Timor, em torno de 1511; em busca do monopólio da já existente rede de comércio na região. 
Disponível em <http://www.britannica.conv'eb/article?eu=22332&tocid=0>. 

Santalaceae, a família do sândalo (ordem das Santalales), que inclui cerca de 36 gêneros e mais de 400 
espécies distribuídas em regiões temperadas e tropicais. O sândalo aromático é o único membro da família 
economicamente importante; é usado na fabricação de móveis e na perfumaria. Disponível em 
<http://www.britanmca.com/eb/article?eu=67301&tocid=0>. 
5 Os escravos timorenses eram chamados, localmente, de ata e eram capturados, principalmente, através 
de guerras entre os clãs, principados ou reinos. 

http://www.bntannica.com/eb/article?eu=127720&tocid=71737%2371737.%20toc
http://www.britannica.com/eb/article?eu=44427&tocid=0
http://www.britanmca.com/eb/article?eu=67301&tocid=0
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A sociedade nativa da ilha, já estabelecida antes da chegada européia estava 

muito ligada em sua gênese às relações comerciais externas e internas de seu território. Na 

verdade, como comenta Taylor, é fundamental um conhecimento da realidade prévia à 

chegada do colonizador e/ou mercantilista nesta região6. Até hoje pouco se primou por 

um estudo que confronte o ponto de vista eurocêntrico nesta questão. É importante que se 

conheça e, além disso, se entenda o que era Timor para, assim, conseguir-se uma visão 

mais consistente que explique, por exemplo, como esta população conseguiu sobreviver a 

vários séculos pouco modificando seu estado social anterior ao século XVI. 

A sociedade timorense pré-colonial parece ter crescido em torno deste 

comércio com as outras ilhas e países vizinhos. Autores da época relatam a existência de 

reinos costeiros ao sul e ao norte da ilha como resultado desta rede comercial7. Um 

manuscrito chinês fala da figura de um "Rei" sem o qual as trocas não eram realizadas e a 

quem deveria se pagar um imposto diariamente8. 

Segundo a etnografia timorense, existia um governante em Baliko-babali -

a planície na costa sul da ilha - e este tinha três subordinados (liurais) , cada um exercendo 

o poder executivo em seu próprio território: o primeiro em South Belu - a planície 

costeira , o segundo em Sonbai (oeste da ilha) e o terceiro em Suai-Kamanasa (centro sul 

da região) Esta tríade teria origem numa forte migração datada do começo do século 

XIV. Comenta Taylor à esse respeito (que) 

A população original (Melcmésia) foi sendo substituída 

pelos novos moradores de origem Malaia, os quais 

primeiro se instalaram na parte sul e depois foram se 

movendo para nordeste e noroeste suprimindo os antigos 

habitantes.9 

6 TAYLOR, J. G. East timor; the price of freedom. New York: Zed Books, 1999. p.l. 
7 Segundo o navegador português Duarte Barbosa, em 1518, na sua primeira visita à ilha: "Existe uma 
abundância de sândalo (branco), ao qual os muçulmanos na índia e Pérsia dão grande valor e onde este é 
muito utilizado." (apud CASTRO, p. 18) 
8 GROENEVELDT, W. P. Historical Notes on Indonésia andMalaya, p. 116. 
9 Taylor, J. G. Op cit, p. 2. 
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Estes habitantes originais - os aborígenes melanésios - foram sendo, pouco 

a pouco, empurrados para a região central da ilha, a parte montanhosa no coração do 

território timorense. Até hoje, estes compõem a parte mais carente da população. Na 

medida em que foram sendo empurrados para a zona mais acidentada e de mais difícil 

acesso, esta população também se isolou das transações comerciais externas, impostas aos 

habitantes costeiros desde os primeiros contatos com os comerciantes europeus. Assim 

sendo, permaneceram alheios aos acontecimentos que inseriam a parcela costeira da 

sociedade na ordem colonizadora. Conhecidos como Mambai - a população mais carente 

da ilha, residente na área montanhosa - permaneceu - e ainda continua - vivendo não 

muito além do que a agricultura e criação de gado de subsistência podem oferecer. 

Os imigrantes malaios, que são os principais responsáveis pelo estado em 

que se encontrava a sociedade timorense à época dos primeiros contatos com os europeus, 

agruparam-se em vilas de povoados - a menor instituição política desta sociedade -

compostos por clãs, os quais se agrupavam em principados e estes, por sua vez, em 

reinos. Os reinos eram formados por clãs que mantinham alianças e comércio de troca 

entre si, eram governados por chefes que recolhiam tributos e organizavam alianças com 

clãs vizinhos. E cada clã pagava tributo ao reino em que existia10. 

O núcleo social básico era a unidade familiar, a qual se estendia até o nível 

dos reinos através de laços de casamentos. A existência política e social foi moldada aos 

reinos e localidades. Traube afirma que 

Indivíduos eram afiliados ao nascer aos grupos 

descendentes de uma ordem segmentária variante (...) e 

incorporados ao nível das unidades políticas mais altas, 

10 Segundo Taylor " A vila compreendia vários povoados, espalhados por uma vasta área. Cada um 
destes continha membros de um clã particular, o qual geralmente se estendia por seis gerações. Era 
governado por um líder em associação com um conselho de anciãos, a vila era parte de um principado 
dirigido por uma família que estava, por si mesma, subjugada ao governante (liurai) do reino no qual 
existia, "(op. cit. p 5) 
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tais afiliações largamente determinavam o universo social 

de um indivíduo.11 

Por terem um nível rudimentar de agricultura, as tarefas teriam que ser 

divididas ao nível de gênero entretanto, 

... relações econômicas não eram influenciadas meramente 

pela divisão no processo de produção. (...) também em um 

sistema de trocas envolvendo bens e indivíduos. (...) Os 

bens eram utilizados no pagamento de tributos e na troca 

por homens ou mulheres em casamento.12 

Estas trocas explicitadas acima garantiam o equilíbrio econômico interno da 

sociedade timorense e supriam as necessidades básicas de sua população. Antes da 

intervenção colonial, obrigações de troca eram as que ligavam os pequenos domínios 

indígenas às complexas alianças políticas. 

Era utilizado em trocas o produto excedente de cada vila, portanto, para se 

obter outros produtos, era necessário produzir-se mais. Era nesta etapa (em que ocorriam 

as trocas) que entrava a significância dos mais velhos. Estes eram os responsáveis pelo ato 

da troca propriamente dita 

Apesar de haver alguma distinção entre os sistemas utilizados nos diversos 

reinos, havia sempre uma estrutura comum de produção e troca. Neste sistema, a maior 

importância política era dos idosos, pois estes estabeleciam as trocas e, dos chefes, que 

recebiam tributo sobre a terra, tendo esta estrutura "três principais níveis 

administrativos: a vila, oprincipado e o reino"13 

A vida, afirma Taylor, era vista como um sistema de trocas interligadas nas 

quais a existência era essencial para a manutenção da estabilidade econômica e social.14 

TRAUBE. E. , In: TAYLOR, J. G. East Timor at the Crossroads p 44 
12 TAYLOR, J. G. , op. cit, p.6 
13 Ibid., p.7 
14 Ibid., p.8 
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Os primeiros contatos com os portugueses e holandeses abriram as portas 

para a transformação destas relações entre os clãs e os reinos através de um sistema de 

trocas externo - que já era previamente religiosa, política e socialmente interno. Os 

governantes destes clãs organizados o bastante conseguiriam se sobrepor ao poder dos 

reinos, resultando em alguns dos maiores problemas dos séculos XVI e XVII. 

1. 2. Europeus em Timor (da colonização à pacificação) 

1.3.1. Viagens Itinerárias 

No século XVI, estando Portugal na vanguarda do colonialismo, este se 

interessava por todo e qualquer território que pudesse conquistar a fim de obter lucros; 

fosse advindo de uma eventual colonização ou pela aquisição de entrepostos comerciais 

em zonas globais que tinham mercado já preestabelecido15. Sobre o assunto, Pirenne 

comenta que 

A navegação do Oceano Índico estava, no século XIV, 

inteiramente nas mãos dos árabes. Os portugueses não 

vacilaram em revelarem-se seus implacáveis rivais, ainda 

que a milhares de léguas de suas bases. Foram necessários 

apenas 30 anos para que alguns poucos milhares de Iberos, 

se apoderassem de seus negócios. Graças principalmente à 

sua artilharia e aos seus 300 barcos de guerra.16 

A região do sudeste asiático enchia os olhos lusos, ávidos pelo comércio 

de especiarias existente na região e que seria de grande importância para comercialização 

em toda a Europa, além de que, se estabelecendo na Ásia, os portugueses conseguiriam 

15 TRAUBE, ao falar desta rede comercial na região, comenta que esta remonta ao século VII, sendo as 
relações com os chefes costeiros mantidas (op. cit., p. 40) 
16 PIRENNE. História Universal .(apud http://www.timornet.pt) 

http://www.timornet.pt
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"furar" o bloqueio imposto pelo império otomano que impedia a passagem pelo mar 

Mediterrâneo, principalmente após o declínio da luta entre os ibéricos e os otomanos17 

No início no século 

XVI, os portugueses deram início a 

uma avançada expansão em direção 

leste, tendo como meta a construção 

de fábricas em ilhas como Ambon e 

Molucas. Não por acaso, Málaca, já 

uma cidade portuária muito bem 

estabelecida comercialmente entre o 

Pacífico e o Indico, localizada na costa oeste da península Malaia, se tornou um grande 

centro comercial para a chamada "Rota da Pimenta", vindo a ser rapidamente um ponto 

estratégico ansiado pelos europeus com interesse na área(ver ANEXO I)18. As especiarias 

se tornaram muito importante na Europa do século XVI, por razões econômicas 

primeiramente, já que esta mercadoria era facilmente armazenada aos milhares de quilos 

em um único comboio e isto lhe daria um rendimento em lucros que superava em muitas 

vezes todos os custos da viagem. Em um nível mais distante, as especiarias do oriente 

tornaram mais saborosos os pratos europeus. Eram também atrativas as drogas orientais, 

algumas sendo utilizadas, inclusive, como medicamentos - atestados pela crença corrente 

de que o seu consumo melhoraria a visão, eliminaria dores no fígado e curaria males do 

estômago em geral. 

Em 1511, o vice rei das índias portuguesas, Dom Alfonso d'Albuquerque, 

conquistou Málaca do poder chinês que centralizava neste ponto a rede comercial daquela 

17 O império Otomano foi criado por tribos turcas em Anatólia que durou desde o declínio do Império 
Bizantino no século XVI até o estabelecimento da Turquia como República em 1922. No período em 
questão, o Império era liderado por Mehmed II e Selim I (1512-20) , quando a expansão otomana se 
resumiu muito. Disponível em <http://\vww.britannica.com/eb/article?eu=120797&tocid=44376>. 

A descoberta do comércio de especiarias em Málaca é bem definida no livro Foundations of the 
Portuguese Empire (1414-1580), onde os autores (Diffie e Winius) falam que os lusos ficaram sabendo, 
através dos relatórios de exploradores das índias, através de mercadores na índia, da existência da cidade 
portuária na qual se comercializavam pimentas. O Rei D. Manoel I e seu conselho imediatamente 
mandaram expedições para investigar este mistério. 

Fig. 7 Representação portuguesa das Ilhas Molucas. 

http:///vww.britannica.com/eb/article?eu=120797&tocid=44376
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área.19 A partir de então, a ilha passou a ser governada pelo representante português no 

enclave de Goa, na índia. 

As especiarias encontradas na região do Timor (Molucas e o grupo de ilhas 

Banda) eram considerados temperos de luxo. Talvez grande parte disto se devesse à 

distância que teria que ser percorrida desde a metrópole, ou pelo menos de Goa, até o 

local onde seriam coletadas. 

As primeiras passagens dos mercadores portugueses pela região de Timor 

datam deste período; as quais, por um longo tempo, foram meramente anuais - não tinham 

em vista uma colonização propriamente dita - com o objetivo de coleta de sândalo nesta 

região e pimenta das ilhas vizinhas, o que houve foi a tentativa de se apoderar da rota 

comercial, se fazendo presente através de trocas por armas, ferramentas de ferro e outros 

objetos. 

Todos os anos eram escolhidos certos indivíduos portugueses para fazer 

uma única viagem para cada área em particular. Em troca, este viajante pagava à coroa 

todos os encargos pela viagem e mais uma porcentagem dos lucros. 

Os feitores portugueses nunca penetraram plenamente nas regiões que 

produziam as variedades mais caras, sendo seus cargos muito mais ativos na coleta de 

encargos reais em espécie e parte dos lucros dos comerciantes para as feitorias de Goa e 

Málaca. 

1.3 .2. Primeiras tentativas de colonização 
\ 

A influência mercantilista e/ou colonizadora na ilha permaneceu quase 

obsoleta devido ao caráter de sua presença no lugar - intinerante, periódico - junto aos 

19 Alfonso dAlbuquerque foi sucessor de Francisco de Almeida (o primeiro vice-rei português na índia). 
Conquistou Goa (1510), que se tornou a sede do poder Português, e Malaca (1511). Enviou ainda duas 
expedições às Molucas (1512 e 1514). 
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habitantes da ilha. Como ocorreu na maioria dos territórios conquistados ou sob sua 

influência direta, primeiramente, os portugueses estabeleceram contato com os reinos da 

ilha, contudo, sem penetrar internamente no território e assim favorecendo um regime de 

trocas com os chefes governantes ao longo costa . 

Entretanto, no fim deste primeiro século de convivência, frades 

dominicanos portugueses estabeleceram uma missão no maior porto de sândalo da ilha, 

Solor. Nesta mesma época, e também proveniente dela, começaram a aparecer os 

primeiros frutos da miscigenação dos piratas, soldados e comerciantes: topasses, que por 

origem e cor eram considerados portugueses negros. Esses topasses iniciaram-se na rede 

comercial já estabelecida primeiramente como ajudantes dos frades dominicanos e depois, 

pelos seus conhecimentos das duas línguas, da geografia interna e montanhosa e das 

relações sociais existentes dentro da ilha, passaram a controlar o comércio entre Solor, 

Larantuka e Timor20. Os portugueses tentaram dividir as forças políticas existentes na 

ilha, para assim, conseguir maior influência na área, embora isto não tenha acontecido 

realmente até a metade do século XVII, com a derrota do reino de Wehale. Esses 

indivíduos acabaram se sobrepondo ao poder dos governantes dos reinos, criando-se 

assim quatro frentes que buscavam o controle da rede comercial em Timor: Os 

portugueses (entre eles, os frades e os comerciantes), os topasses, os habitantes naturais 

da ilha e, como veremos a seguir, os holandeses. 

E importante ressaltar que os interesses topasses e dos habitantes originais da ilhas diferiam em 
magnitude dos portugueses e holandeses. Enquanto que os primeiros buscavam um monopólio local da 
rede, quer dizer, visavam os produtos portugueses como lucro; os últimos tinham em vista um monopólio 
externo, ou seja, os lucros que poderiam obter na Europa e em outros territórios com a comercialização, 
principalmente, do sândalo. 
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Ávidos por este 

comércio, os holandeses 

ainda neste período 

começaram suas visitas à 

região para obter 

sândalo e escravos. Os 

dois poderes coloniais 

entraram em disputa - a 

qual duraria dois séculos 

-pe lo controle do poder 

na ilha; poder este que internamente também era almejado pelos topasses além dos 

indígenas timorenses (populações nativas). Em 1613, os holandeses tomaram a ilha -

Solor - em que, desde 1566, se localizava um forte português construído por padres 

dominicanos, tendo os portugueses, por sua vez, se transferido para a ilha de Larankuta, 

onde permaneceram donos absolutos da mesma durante todo o século XVII; enquanto 

continuavam brigando com os holandeses pelo controle de Solor. 

Em 1642, os portugueses invadiram vigorosamente o Timor, na tentativa 

de expandir sua influência comercial ao âmbito interno da ilha. Seu principal alvo era o 

reino de Babali — ou Wehale, como era chamado pelos próprios timorenses — pois o 

consideravam como centro religioso e comercial da ilha. "A vitória foi rápida e brutal"21 

A usurpação do poder no principal reino da ilha permitiu que os grupos de famílias 

topasses tomassem o controle do que antes era de posse daquele reino, e dessa forma 

começassem a exercer forte influência política durante o século XVIII. 

Em 1653, os holandeses derrotaram os portugueses em Kupang e anos 

depois (em 1656) deram início a uma invasão com um exército bem equipado. Porém, a 

realidade encontrada por estes era muito diferente daquela enfrentada pelos primeiros 

21 TAYLOR, J. G., op. cit., p.12 



25 

visitantes europeus: agora os topasses controlavam em grande parte (ou quase 

completamente) todo o comércio da região, e não abririam mão facilmente desta 

hegemonia. A resistência foi grande, estas famílias agora dispunham de equipamento 

militar apropriado para conter o avanço holandês. A batalha foi curta em duração de 

tempo. O conhecimento geográfico por parte dos Topasses deu-lhes supremacia o 

bastante para expulsar os holandeses para a ilha vizinha de Roti. 

Após esta batalha, quando os topasses obtiveram controle de Timor; 

Traube aponta que se tornaram opositores primários à esta hegemonia outros três grupos: 

mercadores portugueses, frades dominicanos e os próprios timorenses22. Estes quatro 

segmentos da população local iriam entrar em conflito e discussões até o início do século 

XIX e só se uniriam em esforços para evitar maiores avanços holandeses. No final do 

século XVII, os portugueses tentaram consolidar uma forma de governo em Lifau por 

duas vezes - 1695 e 1702 - e em ambos os casos estes foram forçados a sair por causa 

dos esforços combinados entre os topasses e timorenses. Durante este tempo, os 

holandeses ganharam a confiança das tribos do lado oeste da ilha ao ajudar as famílias 

nativas timorenses contra a hegemonia topasse. Isto culminou com o que ficou conhecido 

como a Batalha de Penfui, ganha pelas forças holandesas. Como conseqüência direta desta 

batalha podemos citar o fortalecimento das relações holandesas com o lado ocidental da 

ilha; sendo esta a batalha que dividiu a ilha em duas partes em que diferenciavam-se sobre 

qual metrópole exercia hegemonia. Mas só em 1913 foi que, segundo Traube, 

um acordo diplomático foi alcançado. A parte oriental foi 

formalmente incorporada à Companhia da índias Oriental, 

a qual eventualmente se tomou parte da República da 

Indonésia. A parte oriental, junto com o enclave de Oecussi 

- onde os portugueses haviam estabelecido sua base 

original na ilha, foi reconhecida como uma parte do 

Império português.23 

22 TRAUBE, E., op. cit. , p. 43 
23 Ibid., p. 45 
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Do lado português, o que se pôde perceber, como aponta TAYLOR é que 

enquanto estes procuravam internar-se cada vez mais na rede de trocas já estabelecida, os 

topasses procuravam fortalecer os laços de troca com propósitos de controle político 

próprios.24 

Apesar de estarem sujeitos ao controle externo, seja pelos topasses ou 

portugueses, a sociedade timorense conseguiu se manter intacta, como afirma Taylor 

quando se refere à esta especificidade da sociedade timorense desde as primeiras tentativas 

colonizadoras efetivas até fins do século XIX: ... a história da ilha foi marcada pelo 

sucesso de comunidades timorenses em restringir a influência topasse e européia e 

manter o controle de sua esfera política através de alianças.25 

Portanto o que aconteceu em Timor, e que torna o conhecimento do 

desenvolvimento das relações internas da ilha tão importante em grande parte dos 

assuntos timorenses, foi a coexistência de dois sistemas sociais em uma mesma área. O 

primeiro deles, e o mais antigo também, conseguiu sobreviver à uma restrita, e até a uma 

tentativa mais efetiva, de penetração lusa em sua terra; se esquivando da costa - que se 

tornou o ponto de concentração européia - e mantendo-se, cada vez mais, fechado em 

seus próprios rituais saindo desta esfera só para estabelecer alianças - ora com os 

portugueses ora com os topasses - que permitiriam sua perpetuação. O segundo, foi o que 

estava estritamente interessado nos lucros do comércio externo e na expansão de terras 

colonizadas - o que, eventualmente, produziria ainda mais lucros - e que pouco se 

interessava pelos nativos da região, a não ser pelos chefes dos reinos costeiros com quem 

tinham que fazer as trocas comerciais. Traube fala que o prevalecimento das ideologias 

políticas dualísticas distinguiram em dois grupos os habitantes de Timor: em povo da 

montanha e o povo da costa. O primeiro mais preocupado com poderes rituais e o 

segundo mais envolvido com relações econômicas externas. 

24 TAYLOR, J. G. op. cit., p. 15 
25 TAYLOR, J.G., Ibid., p. 25 
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Veremos a seguir como esta convivência (portugueses-topasses-

mambais), nem tão pacífica como é de se imaginar, chegou ao século XIX quando 

Portugal, preocupado com a nova ordem que se havia instalado no mundo, dá início ao 

que ficou conhecido como Pacificação. 

1.3 .3 . A chegada dos "Novos Tempos" 

Portugal nunca se importou muito com o que acontecia internamente com 

o lado oriental da ilha de Timor, seus cuidados máximos eram para que os topasses ou os 

mambai não conseguissem autonomia política na região. Portanto, assegurando o controle 

do que acontecia na costa, a abordagem portuguesa à ilha nunca foi muito além de alguns 

quilômetros território a dentro. 

Jardine fala sobre o relato de um explorador britânico em artigo publicado 

em 1869, no qual o inglês comenta 

... o governo português administra pobremente. Ninguém 

parece se preocupar o mínimo com nenhuma melhoria no 

país, e a este tempo, depois de 300 anos de ocupação, não 

existe uma milha de estrada construída após a cidade de 

Dili e não existe sequer uma residência européia solitária 

no interior.26 

Essa ocupação foi sempre fraca, face também a preocupação maior com o 

comércio externo do que com o interno, aliado a resistência dos habitantes da ilha em se 

adaptar aos moldes portugueses. Como um resultado quase natural dessa realidade 

26 apud JARDINE, M. East Timor: genocide in paradise., p. 19. O artigo em questão é de Alfres Russel 
Wallace, entitulado The Malay Archipelago: The Land of Orang-utan, and the Bird of Paradise. 
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econômica e social, Timor permaneceu como a mais desamparada colônia portuguesa até 

o século XIX, e sobre este longo período de alguns séculos, TRAUBE escreve: 

O domínio português permaneceu precário. Era baseado 

em alianças com chefes nativos, que recebiam insígnias 

portuguesas e patentes militares em troca de assistência 

militar nos períodos crônicos de rebelião. Os portugueses 

buscavam seus interesses econômicos e políticos se 

inserindo no sistema indígena de trocas entre a costa e o 

interior , ocupando efetivamente a posição dos chefes 

costeiros. Somente depois das campanhas de pacificação, 

que ocorreram entre 1894 e 1900, foi que o governo 

colonial estendeu, consolidou e racionalizou esta presença 

na rede do interior.27 

Até a época a qual se refere a autora no parágrafo acima, mesmo com todas-

as tentativas portuguesas, brutais ou pacíficas, a província não sofreu uma intervenção 

extensiva, sendo sempre periférica a um império centrado na África. 

Foi somente na virada do século XIX, que Portugal deu um passo firme e 

decisivo em direção à uma ocupação efetiva, quando a ordem imperialista fez novas 

exigências à comunidade internacional. O interesse português era em alcançar suas rivais 

européias, afastar as possíveis ameaças que estes países representavam para a coroa 

portuguesa frente a nova ordem imperialista e também sustentar os gastos da metrópole. 

Portugal decidiu adotar outra política em relação às suas colônias no além-mar, uma 

atitude colonizadora enfática nos territórios ocupados, tentando transformar as economias 

de subsistência destes lugares em produtoras-exportadoras de produtos agrários. Sobre a 

Pacificação portuguesa, Taylor sugere que este projeto teria como objetivos minar o 

sistema indígena de trocas e criar bases para uma exploração econômica sistemática de sua 

colônia. 

27 TRAUBE, op. cit., p.43 
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As medidas tomadas foram as de trabalho forçado pela população 

indígena, tentativa de introdução de sistemas de cultivo de café e outros grãos que seriam 

fontes lucrativas para manter o já declinante Império Português. 

Para tornar mais efetiva a colonização e penetrar na sociedade timorense, 

Portugal decidiu cobrar impostos-alodos os homens entre 18 e 60 anos, construiu 

estradas e tentou acabar com as unidades de maior influência política na ilha. Todas estas 

ações criaram um grande ressentimento na população nativa, tendo como principal 

conseqüência 16 anos de revoltas não-contínuas dentro do território; culminando nos anos 

que vão de 1910 a 1912, sendo lideradas pelo liurai (chefe de um dos reinos em que se 

dividia a sociedade nativa) Don Boaventura. Esta rebelião chegou mesmo a ameaçar 

fortemente Dili, a capital da colônia, e não seria suprimida se não fosse a ajuda de tropas 

portuguesas de Moçambique. O fim da revolta marcou também o fim do período de 

^Pacificação da colônia e o início da ocupação efetiva de Portugal em Timor. Para tanto os 

portugueses continuaram persistindo na idéia de adequar Timor aos moldes europeus. Em 

particular, tentaram o cultivo de sândalo, que nesta época já estava escasso devido a 

depredação pela qual vinha passando durante todos os séculos de comércio.28 

Enquanto "criava" uma elite urbana - de assimilados - Portugal tentava 

manter, à medida do possível, boas relações com os chefes e pessoas importantes nos 
• 29 

reinos Assim, obtendo a lealdade destas pessoas de eminência política e preparando 

grupos de nativos da ilha para ocupar cargos administrativos antes onerados a 

Portugueses, o governo imaginava estar conseguindo ajustar a tão inadaptável sociedade 
28 A tentativa da criação de um novo ciclo do sândalo não deu certo pois Portugal nunca conseguiu 
entender plenamente a natureza parasita da planta. 
29 Houve a criação de duas categorias populacionais: indígenas e não indígenas (incluindo mestiços e 
assimilados). Para conseguir o status de assimilado e a cidadania portuguesa, era necessário falar a língua, 
dispor de uma quantia mínima de receita pessoal e provar-se possuidor de 'bom caráter', possuir 
qualidades necessárias para o exercício dos direitos privados e públicos do cidadão português, cumprir o 
serviço militar e ter, no mínimo, 18 anos. Aos nativos que não eram assimilados, Portugal se via no 
direito de impor trabalho forçado. Esta foi a chave para que a metrópole forçasse, durante a pacificação, o 
trabalho nas novas culturas e obras impostas à ilha. Paschkes comenta que estas medidas "contrariavam a 
convenção 105 de 1957 da Organização Internacional do Trabalho (OIT), da qual o país era signatário. 
Várias denúncias foram feitas contra Portugal sobre a prática do trabalho forçado em suas colônias 
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timorense. A Igreja foi incumbida por Salazar de disseminar entre os assimilados os 

costumes e a cultura da metrópole, através das escolas católicas de língua portuguesa, 

preparando assim uma elite de timorenses nativos capaz de preencher os cargos 

administrativos existentes e crescentes com o novo desenvolvimento30. 

Na esfera política, com pretensões de enfraquecer o sistema de trocas e 

alianças, o esforço foi na tentativa de cortar a posição dos liurais com a abolição de seus 

reinos. Foi dado poder administrativo ao nível imediatamente inferior ao dos reinos na 

hierarquia indígena e a colônia foi redividida em unidades administrativas com eleições 

para administradores sujeitas a aprovação portuguesa. Conselhos legislativos foram 

montados representando a administração, a Igreja, os donos de terras (portugueses)e o 

exército.31 A essência da pacificação portuguesa foi a tentativa de destruição de um 

aspecto crucial do sistema social de Timor cuja reprodução limitava a influência do 

controle português.32 (...) Estes métodos levaram a um ressentimento espalhado em toda 

a ilha e, finalmente, à violência em larga escala, culminando com um levante que 

começou em 1910 33 

Desta forma percebemos que o colonialismo português ^aé^engatou um 

senso de unidade pela experiência comum dos habitantes, acendendo o entendimento da 

importância das relações inter-étnicas, dando condições para o desenvolvimento do 

(...). " ( PASCHKES, Maria Luísa, A Ditadura Salazarista, p. 74-75 apud PAZZINATO, Alceu Luiz; 
SENISE, Maria Helena Valente. História Moderna e Contemporânea) 
30 Referente ao período anterior da pacificação, Traube, na ocasião do colóquio "Dimensions of 
Domination: an East Timor colloquy" explicitou a idéia de uma 'presença colonial' mais do que, 
propriamente, um governo colonial/^! este período em questão, a autora refere-se como a ' negligência 
benigna', ou seja, por um lado o território praticamente não existia, para o Império luso, muito além de 
sua linha costeira; por outro lado, esse desprezo permitiu com que a sociedade nativa se perpetuasse 
praticamente intacta até fins do século XVIII. Com a pacificação, Portugal implantou, pela primeira vez 
na ilha, as instituições que sobreporiam àquelas timorenses e seriam exemplos de uma presença ocidental 
colonizadora efetiva. Data desta época o inicio da construção do primeiro hospital ( militar); o qual foi 
inaugurado em 1906 com o nome de Hospital D. Carlos I. Em 1915, segundo Campos, havia em Dili três 
médicos que visitavam o interior, alternadamente. Em 1918 foram criados Serviços de Saúde com sede em 
Dili, dispondo de três subdelegacias de saúde. 

Mesmo apesar de toda burocracia imposta, os administradores tinham que assegurar o apoio do líder 
liurai. 
32 JARDINE, M., op. cit., p. 11 
33 Ibid., p. 20 
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nacionalismo timorense, com o surgimento de um sentimento nacional forçado pelo 

sofrimento comum e avesso à ocupação estrangeira. A pacificação foi ainda sendo 

coordenada até os anos 30, quando a crise mundial abalou e praticamente paralisou a 

modernização de Timor. 

1.4. A Ocupação Japonesa 

Sobre o pretexto de criar uma co-prosperidade no grande leste asiático, 

o Japão deu início a uma viagem colonialista, no intento de aumentar o número de 

matérias-primas para uma industrialização doméstica e encontrar mercado para seus 

produtos. Isto tece o início da Guerra do Pacífico, pela qual os japoneses expulsaram 

forças européias e rapidamente ocuparam colônias como a Indochina francesa, as 

Filipinas, as índias Orientais.34 

Como resposta ao ataque de Pearl Harbor, as forças ocidentais quiseram 

utilizar a ilha de Timor como ponto estratégico para impedir o avanço nipônico rumo à 

Austrália e levaram tropas para a ilha.35 

mas/e ... 400 soldados holande^as/e australianas chegaram a Dili, 

contra a vontade do governo português (...) os japoneses, 

34Esta foi uma década de piora das relações entre os Estados Unidos e um Japão crescentemente 
expansionista e militarista. A invasão da China em 1937, a conseqüente aliança com ç^sixçpWemanha e 
Itália) em 1940 e a ocupação da Indochina francesa em Julho de 1941, levou aoslstedos Unidos a 
responderem prontamente e declarar o embargo dos carregamentos de petróleo e outros materiais de 
guerra vitais para o Japão. No fim daquele ano os Estados Unidos já tinham desmantelado praticamente 
todas as relações comerciais e financeiras com o Japão. Mesmo tendo o Japão continuado com negociações 
até o dia do ataque de Pearl Harbor, o Primeiro Ministro Tojo Hideki decidiu-se pela guerra. Disponível 
em <http://www.britanmca.com/eb/article7oF 118866&tocid=53555>. 

35 O ataque aéreo surpresa da base naval de Pearl Harbor, localizada na ilha Oahu (Havaí) aconteceu em 
sete de Dezembro de 1941 (07/12/1941), sendo o estopim da entrada dos Estados Unidos da Segunda 
Guerra Mundial. Disponível em< http://wvvw.britannica.com/eb/article?eu=60353&tocid=0>. 

http://www.britanmca.com/eb/article7oF%20118866&tocid=53555
http://wvvw.britannica.com/eb/article?eu=60353&tocid=0
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convencidos de que os aliados utilizariam a ilha como uma 

base militar, mandaram 20.000 soldados para Timor. 36 

Dois meses depois, as tropas japonesas chegaram ao território e 

começaram a batalha pelo poder da ilha, na tentativa de utilizá-la como linha de defesa ao 

avanço na direção dos aliados. O exército australiano foi amplamente apoiado pela 

população, conseguindo manter o inimigo encurralado por cerca de um ano. Os japoneses 

acreditavam que deixar Timor prosseguir sob tutela portuguesa facilitaria uma eventual 

ocupação da Austrália numa ofensiva contra suas forças. Por iss<^ fortaleceram os 

exércitos da ilha e seus armamentos; fazendo alianças com os habitantes de Timor Oeste 

no que ficou conhecido como "colunas negras", onde os nativos da outra metade da ilha 

participaram das batalhas no lado inimigo. 

Isto resultou em uma guerrilha interna de dois anos, que durou até 

quando os australianos e as tropas aliadas evacuaram a ilha em(j^ineiro de 1943. O povo 

timorense pagou um alto preço por esta invasão, principalmente por ter ficado ao lado dos 

aliados, inclusive permanecendo na luta contra os japoneses até mesmo após a retirada de 

suas tropas no início daquele ano, persistindo até a derrota total. 

Os japoneses foram impiedosos com os timorenses: queimaram vilas 

inteiras, executaram pessoas, confiscaram comid^a^e ainda utilizaram de outras práticas 

como castigo pelo apoio aos seus inimigos. Até o rendimento das tropas nipônicas, 

60.000 timorenses haviam morrido (algo em torno de 13% da população) . 

36 TAYLOR, J. G. East Timor: the price of freedom, ,p. 13 
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1.5. Do Pós Guerra até 1975 

Depois da derrota do Japão em 1945, Portugal retomou o poder da ilha e, 

lentamente, tentou recompor a atmosfera anterior à guerra ao território. Mas logo após 

esta retomada da antiga política colonial, Portugal começou a enfrentar problemas 

políticos internos devido ao isolamento internacional por seu apoio ao General Franco. A 

reconstrução da ilha teve de contar apenas com a força de trabalho timorense, a 

exploração voltou ao estado negligente; sendo o único programa existente o de 

construção de estradas. Os portugueses facilitaram a aquisição de cidadania assimilada, 

portanto, uma maior parte da população foi educada nas escolas portuguesas no intuito 

de treinar nativos para cargos administrativos. Mesmo assim só uma pequena porcentagem 

da população ia para escola. 

As relações luso-timorenses permaneceram estáveis - excetuando-se uma 

revolta em 1959 - mesmo existindo um ressentimento entre os maiores poderes da ilha em 

relação ao domínio português.37 

No sudoeste asiático, a era do pós-guerra foi de grandes acontecimentos 

políticos, na medida em que os territórios colonizados brigavam por independência e os 

antigos poderes coloniais tentavam manter o controle e retornar ao estado pré-guerra. A 

Indonésia se declarou independente em 17 de Agosto de 1945, ainda sob a ocupação 

japonesa, a qual não foi aceita pelos holandeses quando estes retornaram à sua antiga 

colônia. Entretanto, todas as tentativas holandesas só insuflaram mais os indonésios e os 

batavos terminaram por reconhecer a independência do país. 

Este movimento nacionalista foi muito mais vagaroso e fraco em Timor* 

^entretanto, na década de 1950 já se podia ver os sinais latentes deste movimento: as rádios 

37 Este tem sido um episódio bem pouco discutido na historiografia da ilha. ADITJONDRO é quem toca 
mais profundamente na questão, em seu livro: Is oil thicker thcm blood? Esta rebelião teve início em sete 
de Junho de 1959 (07/06/1959). Os moradores de Viqueque, que trabalhavam para a companhia TIMOR 
OIL (australiana) tiveram seus salários reduzidos de À$300 e A$90 para meros A$21. Os que não 
aceitassem a redução salarial seriam presos. Eventualmente, a população local não suportou esta conduta 
do Administrador Português, principalmente por apresentarem grande desconfiança em que o resto do 
dinheiro estava sendo embolsado pelas autoridades administrativas portuguesas. A revolta foi duramente 
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começaram a utilizar o Tetym (língua franca),JPprtuguês e o chinês (língua dos primeiros 

comerciantes a administrar o poder da rede de comércio exterior à ilha). "A Voz de 

Timor" (jornal controlado pelo governo) começou a ser impresso em 1960. Entretanto 

estes meios de comunicação sofriam forte censura portuguesa. 

É inegável o papel da Igreja católica na fomentação deste movimento 

nacionalista na metade portuguesa da ilha, tomando parte, principalmente, no âmbito das 

escolas de educação religiosa e portuguesa, especialmente durante o Estado Novo de 

Salazar, a mais duradoura ditadura fascista da Europa . Nos seminários situados fora de 

Dili, muitos jesuítas discutiam temas como os movimentos nacionalistas das colônias 

portuguesas africanas da época e o progresso d(Tferceirojnkmdo, além de promover um 

senso de identidade timorense entre os alunos. O que continuou a publicar por uma maior 

período de tempo foi o jornal Seara, de posse da Igreja, o qual ensinava tetum aos seus 

leitores e algumas vezes serviu como fórum para idéias progressistas. Muitos de seus 

contribuidores, os quais tinham contato com os movimentos nacionalistas africanos, 

começaram a advogar livremente a independência de Timor Leste. Seara foi obrigado a 

parar de J e r publicado em 1973. Segundo TAYLOR, Como fonte primária de educação 

na colônia, a Igreja foi provavelmente a mais significante instituição dos colonizadores 

rumo à tentativa de assimilar os nativos. y^X^^, ^-^hí^jt^ 

No pós-guerra, houve uma grande ascensão da religião católica entre os 

nativos, segundo dados coletados na ilha, os fiéis passaram de estimados 60.000 membros 

em 1952 para 196.570 em 1973. Nos anos 70, o catolicismo conseguiu ser praticamente a 

religião oficial do Timor. 

A elite educada de estudantes, professores e administradores, fomentada à 

luz e para contribuir com o pensamento e a política colonial portuguesa, terminou por 

abrasar o movimento nacionalista e retirou Timor de seu estado de passividade, rumo a 

uma era nacionalista, inserida no contexto internacional político de sua época. 

repreendida, calcula-se que entre 160 e 1.000 timorenses tenham morrido neste levante, além dos outros 
58 que foram exilados para colônias do Império luso e, até mesmo, para a própria metrópole. 
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Quanto a sua diversidade, a população timorense se dividia em três setores 

diferentes no que dizia respeito à presença portuguesa na ilha: cerca de 80% compunha 

uma facção indígena rural que tinha pouco contato com o sistema colonial imposto por 

Portugal e viviam isolados no interior da ilha, a pequena parcela chinesa, que eram 

educados em escolas fora da ilha e, apesar de bem pequena - cerca de 2% da população -

sobressaía-se no plano comercial e a elite urbana de assimilados que ocupava cargos 

administrativos e eram educados sob uma visão européia^muitas vezes tendo saído de 

Timor para terminarem seus estudos. 

dos Cravos foram de importância primordial para a ovo timorense e o 

aprimoramento do sentimento nacionalista que levaria aos principais acontecimentos nos 

anos de 1974 e 1975; influenciados principalmente pelos movimentos africanos contra 

Portugal, atenuado dentro dos seminários com a participação de membros da elite 

assimilada da ilha - a que tinha oportunidade de estudar e ocupar cargos públicos no 

território - e espalhado entre a população com os programas do partido FRETILIN junto 

à mesma. Os estudiosos da questão timorense apontam a Revolução dos Cravos como um 

divisor de águas entre o isolamento de três séculos de Timor e sua entrada para o contexto 

da política internacional de sua época. 

As décadas compreendidas entre o téi erra e a Revolução 
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2 - FORMAÇÃO PARTIDÁRIA 

2.1. Os Antecedentes 

Com a Revolução dos Cravos em^èri l de 1974, rapidamente surgiu uma 

discussão e um empasse sobre o que fazer com as colônias portuguesas. Emjutiho deste 

mesmo ano, Portugal abriu três possibilidades para Timor Leste: uma associação contínua 

com este país, a independência ou se tornar parte da Indonésia. Entretanto, de imediato e 

mais preocupado com a situação interna do país, o novo governo português não tomou 

medida alguma em direção a nenhuma destas opções. 

Na verdade, o que pode ser constatado é uma certa divergência reinante nas 

opiniões quanto ao tratamento que seria dado ao Império Ultramar. A parte mais velha da 

oficialidade portuguesa, que não lutou diretamente nos combates coloniais africanos, 

acreditava que seria possível uma continuidade nos laços que envolviam as partes do pacto 

colonial, ou seja, esta facção aceitava o direito de autodeterminação das colônias, por 

outro lado, queria manter as mesmas como áreas de influências da ex-metrópole, tomando 

estas economias ainda rentáveis para a necessitada nação lusa dali por diante. Era o que 

eles chamavam de "autonomia progressiva". Um dos partidários destas medidas foi o 

General Antônio de Spínola, que em seu livro "Portugal e o futuro" aborda esta questão 

da seguinte maneira38: 

Que opções se nos oferecem? Seria uma, o abandono puro 

e simples do ultramar, que rejeitamos por três razões 

fundamentais: por afectar a nossa sobrevivência como 

nação livre; por não podermos abandonar os que no 

Ultramar construíram as suas vidas confiando-se á 

Bandeira Nacional; e por não haver razão para ceder e 

abdicar de tudo em favor de amigos e inimigos. (...) 

38 O General Antônio de Spínola foi herói português nas primeiras batalhas contra os movimentos 
nacionalistas nas colônias africanas. Depois de derrubado o regime ditatorial com a Revolução dos 
Cravos, Spínola foi apontado como presidente deste país pela Junta de Salvação Nacional. Disponível em 
<http://www.britannica.com/eb/article?eu=123631&tocid=0>. 

http://www.britannica.com/eb/article?eu=123631&tocid=0
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Poderia-se ainda tentar-se agüentar a situação actual, 

evoluindo dentro de margens muito estreitas, mantendo a 

unidade nacional sob a fórmula de um lodo organicamente 

uniforme, travando a autonomia progressiva do Ultramar 

português, mas também não poderá aceitar-se esta via, 

porque o imobilismo acelerará a desagregação pela via 

revolucionária, (..). Finalmente, oferece-se-nos a opção de 

uma tese equilibrada de construção de uma vasta 

Comunidade Lusíada sobre a autonomia progressiva de 

todas as parcelas, através de laços (...) que existem e que 

carecem de ser reforçados à custa do esforço pacifico de 

todos os bons portugueses (o grifo é nosso/39 

A seguir, um trecho do discurso proferido pelo Ministro da^coordenação 

Interterritorial, Antônio de Almeida Santos, na ocasião de sua chegada a Timor Leste no 

ano de 1974. 

...Temos apenas que revalidar esse pacto, através de uma 

consulta à maioria da população de Timor (...). A sua 

vontade será respeitada porque o 25 de Abril permitiu a 

Portugal ser um pais livre e permitiu a Timor manifestar-se 

livremente. Timor tem que nos dizer claramente o que 

pretende; se ser independente, se continuar ligado a quem 

quer que seja, ou continuar ligado a Portugal. 

Por outro lado, havia também a parcela militar portuguesa que havia pouco 

tempo ainda estava lutando contra as frentes nacionalistas nas colônias africanas. Essas 

tropas estavam cansadas de combater por um propósito tão longe de sua realidade na 

metrópole. Sobre este assunto, destacamos aqui o manifesto dos Soldados e Milicianos 

39 Spínola, Antônio. Portugal e o Futuro., p 53-56. 
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Democratas do Norte, que, entre outros, pedem o fim imediato da Guerra Colonial e a 

abertura imediata de negociações com os movimentos de libertação. 

Nós, soldados e milicianos democratas, consideramos que a 

solução política do problema colonial passa pela negociação com os 

Movimentos de Libertação, PAIGC, FRELIMO e MPLA, cujos dirigentes 

já se declararam prontos a negociar. Fazemos nossos os anseios de 

milhares de soldados e suas famílias pela redução do tempo de serviço 

militar e regresso dos soldados. (..) 

FIM IMEDIATO À GUERA COLONIAL! 

ABERTURA IMEDIATA DE NEGOCIAÇÕES 

COM OS MOVIMENTOS DE LIBERTAÇÃO! 

PELO REGRESSO DOS SOLDADOS!40 

Para muitos destes militares, o desatrelamento da política colonial 

significaria o retorno de seus homens, um reforço na organização interna e, claro, o fim 

dos gastos em armas, munições e mantimentos de guerra para propósitos que não 

ajudariam a reorganizar a situação do país. 

Pouco tempo depois de estabelecido a nova administração de Portugal, o 

Programa do Governo e, em essencial, os pontos que englobam a política ultramarina dizia 

Compete ao Governo provisório: 

- Manter, em matéria de política externa, activa adesão aos 

princípios da independência e igualdade entre os Estados e 

de não ingerência nos seus assuntos internos, defendendo a 

40 RUAS, Henrique Barrilaro (org.) A Revolução das Flores, p 236 e 237. 
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paz, alargando e diversificando relações internacionais e 

respeitando compromissos decorrentes dos tratados em 

vigor. 

- Reconhecer o caráter essencialmente político da solução 

das guerras no Ultramar, lançando uma nova política que 

conduza à paz, garanta a convivência pacífica e 

permanente de todos os residentes, e criando condições 

para um debate aberto e franco com vista à definição do 

futuro do Ultramar. 

4. Política ultramarina 

b) Instituição de um esquema destinado à conscientização 

de todas as populações residentes nos respectivos 

territórios para que (...) possam decidir o seu futuro no 

respeito pela autodeterminação; 

d) Apoio a um acelerado desenvolvimento cultural, social e 

econômico das populações e territórios ultramarinos; 

e) Exploração de todas as vias políticas que possam 

conduzir àpaz efecliva e duradoura no Ultramar.'"" 42 

Depois que as notícias sobre os acontecimentos de i^bril começaram a 

tomar forma nas colônias portuguesas, jfol^ueoassunto (foi)mais debatido e medidas neste 

sentido começaram a ser exigidas tanto nestes territórios quanto na própria metrópole. Em 

41 Ibid., p. 301, 302, 305 e 306. 
42 O que se pôde conferir tempos depois foi que, muitos destes pontos propostos inicialmente, nunca 
seriam cumpridos e, diante da enorme soma de dinheiro que Portugal gastaria neste propósito, Timor e 
outras ex-colônias foram praticamente abandonadas à sua própria sorte. No caso do povo timorense, as 
conseqüências seriam sentidas muito mais arduamente depois da invasão indonésia. 
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seguida, foi enviadoÇyTimor uma equipe de representantes portugueses para oficializar 

que seria respeitada a opinião do povo timorense. Dos três representantes mandados ao 

Timor, um (Lemos Pires) apoiava as idéias do General Antônio de Spínola (colocava 

grande ênfase no treinamento de um elite político-administrativa que acompanhasse o 

período de criação de um novo Estado) e os outros dois, talvez por terem servido 

pessoalmente no território timorense, Mota e Jonatas, encontravam-se mais 

compromissados com a causa de autodeterminação e independência num sentido muito 

maior do que o proposto por Spínola.43 

Ao chegarem em território timorense, o comitê português encontrou 

partidos fundados e já em embates políticos. 

43 Estas informações sobre os nomes dos enviados para o Timor podem ser encontradas em TAYLOR, J. 
G. op. cit.,p. 38. 
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2.2. UDT / O ^ - • n c ' 

Embora as mudanças em Portugal tivessem obtido pouco impacto na vida 

colonial do interior da ilha, conseguiu atear para a esfera pública internacional a chama 

emancipativa crescente em Timor desde os primeiros anos após asegundaguerra mundial. 

Mesmo antes do 25 de|^j)ril, a elite educada através de reuniões 

clandestinas entre administradores e estudantes, fundou o 

MORELTI (Movimento Revolucionário para a Libertação de 

Timor), com as notícias da Revolução dos Cravos, rapidamente 

fundaram (em 11/05/1974) a UDT (União Democrática 

Timorense) cujo programa previa "a independência para o povo 

direcionada à uma federação com Portugal (...) e rejeição da 

integração de Timor com qualquer pais estrangeiro em 

potencial". O partido representava bem os ideais de seus 

conservador e favorecia a supremacia portuguesa. Inicialmente advogava laços contínuos 

com a ex-metrópole, em oposição ao colonialismo explícito. Sendo o primeiro partido a 

ser formado, também foi o que ganhou mais popularidade, devendo-se a isso em grande 

parte o apoio de alguns líderes liurais. 

Deste partido faziam parte a elite administrativa, donos de plantações e 

algumas elites indígenas que apoiavam uma contínua associação com Portugal. Seus 

principais representantes e fundadores, Mário Carrascalão (depois apontado como 

governador de Timor Leste quando este se encontrava sob o domínio indonésio e atual 

presidente deste partido) era um engenheiro florestal e plantador de café, Augusto César 

Mouzinho (então o prefeito de Dili), Francisco Lopez da Cruz (que depois se tornaria o 

conselheiro chefe do então presidente Suharto) e Domingos de Oliveira (correntemente 

Secretário Geral da UDT), estes dois últimos eram oficiais do exército em Timor, e o 

irmão de Carrascalão, João Carrascalão (agora presidente da UDT e membro do gabinete 

da UNTAET, responsável pelo setor de infra-estrutura) haviam sido também líderes do 

Fig. 11 Bandeira da UDT 

principais líderes, era 
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único partido permitido pelo governo português. Houve, em seu berço uma dissidência no 

que dizia respeito aos objetivos do partido, uma divisão nos interesses de setores 

diferentes da elite timorense. Havia o grupo de pessoas que ocupavam cargos de confiança 

e preferiam que a ilha permanecesse com seus laços com Lisboa; a outra parte do partido, 

visando uma esfera de rendas maiores que poderiam ser obtidas na diversificação de laços 

comerciais que poderiam se estender além do que permitia Portugal, advogava a 

independência. No decorrer dos fatos eles começaram a apoiar uma eventual 

independência. Estas duas partes chegaram a um comum acordo en^M^io de 1974, 

quando foi lançado o programa do partidoAeste se propunha a uma "autodeterminação 

do povo timorense com direcionamentom/uma federação com Portugal com um estágio 

intermediário para a obtenção da independência. " 

2.3. ASDT/ FRETILIN 

O segundo partido a se formar foi a ASDT 

(Associação Social Democrata timorense), fundada em 20 de 

Mkio de 1974, cuja maioria dos partidários era residente em 

Dili e muitos deles de famílias liurais. Seu programa era 

baseado na doutrina do socialismo e democracia O partido 

previa uma descolonização gradual, assistida por programas 

políticos, econômicos e sociais que duraria um período que 

variaria entre 8 e 10 anos para poder dar ao país as condições básicas de sobrevivência. 

No dia onze de^Setembro deste mesmo ano, a ASDT passou a se chamar FRETELIN 

(Frente Revolucionária do Timor Leste Independente). Haviam três diferentes correntes 

dentro do próprio FRETILIN: 

H-tt ii' r̂ tfc-
RETILIN 

Fig. 12 Bandeira do 

FRETILIN 
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a) Uma composta por um segmento do partido que tinha como modelo a 

social democracia da Áustria e Escandinávia dos anos 60 e 70;44 

b) Outra facção combinava um anti-colonialismo fervoroso com noções de 

auto-existência econômica e desenvolvimento político baseado nas 

experiências angolanas e moçambicanas^ása facção se tornou mais forte 

coma entrada de oficiais das forças armadas, particularmente, no ano de 

1975.4546 Ambas estas colônias tiveram, como em Timor, um colonialismo 

costeiro, verificando-se assim, neste século a coexistência do capitalismo e 

do tribalismo; 

| c) A terceira corrente era aquela que seguia os ideais marxistas dentro do 

contexto de Timor, a maior parte de seus representantes estava politicamente envolvido 

— - t 

44 A social democracia é uma ideologia política que advoga uma transição passiva e evolutiva da sociedade 
do capitalismo para o socialismo, utilizando processos políticos estabelecidos. Baseada no socialismo do 
século XIX e em Marx e Engels, a social democracia divide suas raízes ideológicas comuns com o 
comunismo mas descarta sua característica militante e totalitária. Era originalmente conhecida como 
revisionista porque representava uma mudança básica na Doutrina Marxista, primeiramente em seu 
repúdio ao uso de uma revolução para estabelecer unia sociedade socialista. Disponível em 
<http://www.britannica.com/eb/article?eu=70219&tocid=0>. 
45 O MPLA (Movimento Popular de Libertação de Angola) foi fundado epi-1956 com a ajuda do Partido 
Comunista Português, que então se encontrava na clandestinidade, e^ppártir de 1962 começou a ser 
liderado por Agostinho Neto. Numa entrevista à revista portuguesa EXPRESSO dada em Londres, em 
Maio de 1975; assim o Hder angolano (formado em Medicina) descreve o conteúdo ideológico do 
movimento que presidia então: "O nosso movimento (...) tem como fundo ideológico a preocupação de 
libertar o nosso povo do colonialismo e para isso baseia-se em dois princípios fundamentais: Io, que é 
necessário trabalhar com a s massas, que è preciso que as massas populares se movimentem, que elas 
deêm o seu esforço para a libertação do país. Em 2o lugar, pensa responder duas questões essenciais: 
Quem ê o inimigo e quem é o nosso povo. Quem é o inimigo? (...) é o imperialismo, que è o 
neocolonialismo. 'IVE o colonialismo. Quem é o nos povo? Pensamos que é o operário, o camponês, o 
pequeno burguês, è o burguês patriota, é a intelectualidade. (...) O nosso movimento preconiza a 
independência imediata e completa.. 
46 Em 1962, representantes de um grupo de exilados moçambicanos, se encontraram em Tanganyika e 
fundaram a FRELIMO (Frente de Libertação Moçambicana) com Eduardo Mondlane como líder. Na 
declaração feita pelo comitê executivo da FRELIMO sobre a situação em Portugal (27/04/1974), publicada 
em 13/05 pelo Diário Popular em Lisboa, podem ser lidas as seguintes passagens: "(••) o inimigo do povo 
moçambicano não ê o povo português, ele próprio vítima do fa.\çismo, mas o sistema colonial português. 
(...) do mesmo modo que o povo português tem direito à independência e à democracia não se poderá 
negar ao povo moçambicano os mesmos direitos. (...) Os nossos objetivos da FRELIMO são bem claros: 
a independência total e completa do povo moçambicano, a liquidação do colonialismo português " 

http://www.britannica.com/eb/article?eu=70219&tocid=0
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com os acontecimentos da Revolução dos Cravos. Foram eles que levaram a cabo o 

programa de educação no interior, e eram, em sua maioria estudantes em Portugal. 

Ambos partidos eram encabeçados por pessoas pertencentes às elites 

urbanas educadas aos moldes portugueses. Contudo, os representantes do primeiro faziam 

parte de um nacionalismo interessado, no sentido em que queria manter a velha ordem da 

supremacia portuguesa na ilha, claro que transferindo o invólucro luso para suas próprias 

casas. Eram pessoas de lugar de destaque na economia e política. Tinham bens e grande 

influência junto as decisões que eram tomadas em Portugal (referentes à ilha) e em Timor. 

(À/esta parcela da população não interessava ver o povo pobre da montanha educado, 

tomando parte das decisões nacionais, nem muito menos, como acusariam mais tarde os 

principais membros deste partido, com ligações comunistas e socialistas dentro e fora da 

ilha. 

O segundo grupo de militantes, era em sua maioria estudantes que haviam 

estado em Portugal, ou nas colônias portuguesas no p e r í o d o j u e n ^ ^ 

destas colônias. Faziam parte de um nacionalismo muito mais ligado^nteresses na esfera 

internacional, aos acontecimentos nacionalistas no Império Português, ao contemporâneo 

avanço do comunismo e socialismo como sistema de governo nos diferentes países, 

principalmente naqueles asiáticos. 

Um importante dado quanto aos membros deste último partido era a idade 

de Xavier do Amaral (primeiro presidente da ASDT), que contava 37 anos e, mesmo 

assim, ele era o afiliado mais velho. A idade média era de 27 anos. Em sua maioria eram 

membros do serviço do governo, administradores ou professores. Apesar de contarem 

muitos deles com funções parecidas com a dos membros da UDT, os partidários da ASDT 

eram de uma outra geração, filhos, na grande maioria da Guerra Fria, que estavam muito 

mais inseridos no contexto do conflito bipolar que teve início após a Segunda Guerra, 

acompanhavam as mudanças internacionais, a queda do Império português na África e as 

notícias de nações socialistas na Ásia. Aquela parcela da elite que estava ligada com a 

UDT^fazia muito mais parte da geração que assistiu os horrores da ocupação japonesa no 
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período de guerra, o que interrompeu os 'esforços' que Portugal vinha fazendo no sentido 

de trazer melhorias para a ilha. Foram exatamente estas pessoas ou, mais diretamente, 

seus pais os maiores beneficiados com as conseqüências do período de pacificação 

portuguesa em Timor. Foram as primeiras famílias educadas para ocuparem cargos 

administrativos, suas ruas foram as que receberam estradas e suas casas, o serviço de 

saneamento básico, foram também os primeiros beneficiários dos hospitais, entre outros 

avanços que foram trazidos à costa da ilha. Consequentemente, sua situação econômica e 

social era muito mais arraigada aos costumes da metrópole e/ou à conjuntura que esta lhe 

propiciou com os programa da pacificação, continuados com Salazar. 

Outra diferença crucial no nacionalismo desenvolvido entre os dois partidos 

é o que se refere/na)abordagem destes em relação à população timorense. Enquanto a 

UDT mostrava pouco, se não nenhum, interesse em relação aos moradores não costeiros 

da ilha, estendendo a propagação de sua campanha somente aos reinos costeiros onde 

viviam os liurais, o FRETELIN agia tanto como partido, no sentido que representava as 

aspirações políticas de uma parcela da sociedade, também se comportava como 

movimento social, com programas de alfabetização, valorização da cultura popular 

nacionatóen^LOutros.4 7 Era influenciado pelo exemplo dos movimentos de liberação das 

outras colônias portuguesas, especialmente do PAIGC de Almicar Cabral em Guiné 

Bissame FRELIMO em Moçambique. Pediam expropriação de terras, a inclusão de terras 

férteis sem utilização no sistema cooperativo, a implementação de reforma agrária e a 

diversificação da monocultura. Seus membros viajavam até os vilarejos apresentando o 

programa partidário pela independência. 

Fizeram incursões pelo país já no ano de 1974, na tentativa de coletar 

dados para o primeiro livro alfabetizador que foi editado sob o título Rai Timur Rai lia 

Niang (Timor é o meu país, na lingua franca/^etum), foi escrito por um dos membros do 

partido, Antônio Cavarinho, baseado no Método Paulo Freire.48 Em 1975, se organizaram 

47 Segundo o Aurélio: Partido sm. 1. Organização cujos membros realizam uma ação comum com fins 
políticos. 2. Associação de pessoas unidas pelos mesmos interesses, ideais, objetivos. 
48 O Método Paulo Freire foi introduzido em seu trabalho seminal chamado de Pedagogia do Oprimido, da 
década de 1970. Freire iniciou seu trabalho com 5 adultos analfabetos e os alfabetizou em cerca de 30 
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as Brigadas Revolucionárias, que eram a implementação permanente em cada vila dos 

agentes que colocavam em prática as campanhas de alfabetização e saúde. Foi nestes 

setores que a facção marxista do partido ficou mais aparente 

Com esta ação, os educadores pretendiam além de alfabetizar, mostrar a 

população timorense a realidade política vivida na costa da ilha. A língua utilizada pelos 

membros do partido - tetum - e a não a língua portuguesa (já que esta era a língua falada 

pelos principais líderes do partido, provenientes da elite educada nas escolas portuguesas), 

transformou o objeto de desprezo dos portugueses - a língua e cultura dos colonizados -

em um novo símbolo do movimento de independência. Falar tetum significava apoio à 

causa nacional e revolta contra qualquer outro país que desejasse penetrar em Timor. 

Originalmente uma língua usada pelos habitantes mais 

pobres das colinas do interior, os Mambai. (...) Os 

portugueses utilizavam a palavra Maubere para designar 

estes habitantes. O FRETILIN pegou esta palavra e a 

tomou símbolo do que o movimento representava.(...) A 

palavra maubere significa "meu irmão", se tornou um 

refrão, um grito pela unidade timorense, pois ser mau bere 

era ser filho de Timor.49 

O FRETILIN também juntou-se à população mais carente com o objetivo 

de promover avanços nas áreas rurais, com a conscientização da mesma da necessidade 

das cooperativas para o avanço econômico da ilha. Os militantes orientaram, desde 1974, 

a implantação das mesmas no interior do território. Além destas ações, o FRETELIN 

horas, usando método próprio. A partir de pesquisa sobre o universo vocabular dos alunos, eram 
selecionadas palavras geradoras que davam origem a debates, organizando-se temas de interesse dos 
alunos. Após esta etapa, as palavras aliadas a imagens eram subdivididas em sílabas que, reorganizadas, 
davam origem a outras palavras. Seu método partia do princípio de que era necessário uma aproximação 
da cultura e do vocabulário dos educandos, desve!ando-se a realidade subjacente às palavras geradoras em 
debates. Dos debates e da força das palavras geradoras chegava-se ao domínio do código escrito. 
Disponível em <http://mv\v.britannica.com/eb/article?eu=124957&tocid=0> 
49 TAYLOR, op. cit. , p. 42. 

http://mv/v.britannica.com/eb/article?eu=124957&tocid=0
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divulgava e promovia a cultura local ao encorajar a criarão de poemas nacionalistas, 

músicas e danças. ^ X 

Na mesma época em que se fundava o (APODETI,Jcísé Ramos-Horta foi 

enviado à Indonésia, onde foi assegurado pelos poderes nacionais que aquele país apoiava 

a causa timorense, logo depois, na Austrália, foi recusado um encontro ou qualquer 

afirmação oficial que favorecesse Timor.50 Entretanto, Ramos-Horta conseguiu o apoio de 

grupos da Igreja, sindicalistas e membros do parlamento. 

Quanto situação partidária nesta época, Taylor comenta que 

^afetivamente existiam dois partidos concorrendo pelo apoio popular, e um criado pelos 

indonésios para seu próprio propósito. 51 
1-: 

rs*-

3.4. ÁPODETI e o interesse indonésio em Timor j ç ^ ^ 

^ f T ^ 

Após a Segunda Guerra, o mundo se viu diante de duas esferas de 

influência, uma liderada pela União Soviética e outra pelos Estados Unidos, 

representando, respectivamente o comunismo e o capitalismo. Começava o tempo da 

Guerra Fria. 

Do lado russo, a URSS, apesar de passar por crises internas decorrentes da 

própria guerra, tinha anexado um grande número de países, os quais havia ajudado a 

libertar do exército nazista. Assim, países como a Polônia, Bulgária, Checoslováquia, 

Hungria, Romênia e passaram a organizar-se segundo as diretrizes soviéticas. 

A criação do COMECOM (1949) foi depois complementada pelo Pacto de Varsóvia 

50 Esta ida do jornalista e um dos líderes da ASDT foi, em grande parte e principalmente, resultante do 
discurso do Presidente do Parlamento Indonésio, John Naro, onde o mesmo dizia que o dever do seu país 
deveria ser o de desenvolver uma política especial no Timor português para que finalmente a área pudesse 
retornar ao controle indonésio. Dado que isto foi dito quase que simultaneamente com a formação do 
APODETI, os partidários da independência quase entraram em pânico: já que até este ponto, todas os 
pronunciamentos oficiais de seu vizinho favoreciam a independência de toda e qualquer colônia, incluindo 
o próprio Timor Leste. 
51 TAYLOR, op. cit. , p. 28 
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(1955), consolidando a supremacia soviética sobre estas regiões e dando origem ao 

chamado Bloco Socialista.52 53 A União Soviética também patrocinava Partidos 

Comunistas fora de sua área de atuação, visando com isso uma mudança nas estruturas 

políticas e econômicas que estes partidos poderiam incitar dentro de seus territórios, 

levando-os a se aliar ao eixo soviético. 

Do lado americano a política era um tanto parecida com a de seu 

adversário, só que, dadas as condiçõeVqüe os Estados Unidos saíram da guerra, a política 

do patrocínio às nações arrasadas pelo confronto mundial, contou com uma soma muito 

maior de dinheiro e um elo econômico com este país que dura até os dias atuais. O Plano 

Marshall, que sistematizou a ajuda econômica dada para a reconstrução da Europa 

chegou ao 17 bilhões de dólares divididos entre a Áustria, Bélgica, Dinamarca, França, 

Grã-Bretanha, Grécia, Irlanda, Islândia, Itália, Holanda, Noruega, Suécia, Turquia, 

Portugal e Luxemburgo. Disfarçadas na forma de ajuda financeira, cada país tentou se 

estender ao máximo nas regiões mais longínquas, com o objetivo de ampliar suas área de 

influências. 

Não é difícil perceber porque estas nações aceitavam passivamente as 

ajudas monetárias - que vinham acopladas à interferência nas decisões políticas e 

econômicas - de cada um dos lados envolvidos na disputa bipolar; estas nações se 

encaixavam facilmente em uma das duas possibilidades a seguir: 

52 O COMECOM, ou CAME (Conselho de Ajuda Mútua Econômica), foi introduzido no dia 25 de 
janeiro de 1949, como resposta ao Plano Marshall e à Organização Européia de Cooperação Econômica 
(OECE), como marca maior do internacionalismo soviético na economia. Apenas seis estados faziam 
parte do organismo: além da própria União Soviética, a Bulgária, Hungria, Polônia, Romênia e Tcheco-
Eslováquia. Em 1950, seria incorporada a República Democrática Alemã. Em 1962, o ingresso da 
Mongólia representou o primeiro passo para uma integração não-européia do COMECOM. Em 1964, foi 
assinado o acordo com a República Federativa Socialista da Iugoslávia Entre 1956 e 1958, Coréia e 
República Democrática do Vietnam c conseguiam o status de observadores. O último país a ingressar foi, 
em 1972, Cuba. 
53 O Pacto de Varsóvia - Tratado de Assistência Mútua da Europa Ocidental - foi firmado em 1955, em 
pleno ambiente da Guerra Fria. Assinado pelos países socialistas da Europa oriental, seus objetivos são 
semelhante aos da OTAN: ajuda militar em caso de agressões aramadas na Europa; consultas sobre 
problemas de segurança e colaboração política. Vê-se, então, que o Pacto de Varsóvia é uma aliança 
militar. Compõe-se de tropas dos países-membros e tem sede em Moscou. Disponível em 
<http://vvwv.britannica.com/eb/article?eu=78155&tocid=0> 

http://vvwv.britannica.com/eb/article?eu=78155&tocid=0
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a) Nações destruídas pela guerra, arrasadas econômica e socialmente pelo 

conflito. A grande maioria eram peças chave no conflito indireto que se 

seguiria algumas décadas adiante entre a União Soviética e os Estados 

Unidos; 

b) Ex-colônias que iniciaram seu processo de independência no período 

após a Guerra e que encontravam-se em dificuldades e crise para se 

estabelecerem como tal, situação esta piorada pelo fato de que suas 

metrópoles se achavam empenhadas na tarefa de reconstrução e não 

poderiam mais seguir com os gastos com a administração destes territórios. 

O clima de antagonismo entre as duas superpotências foi crescendo 

estimulado pela propaganda e espionagem, aumentando depois dos testes atômicos 

soviéticos, os quais evidenciaram o perigo que seria um confronto direto. 

No segundo ponto se encaixa a Indonésia, país-arquipélago do oriente, 

vizinho do Timor.54 Os Estados Unidos tentaram então ocupar o espaço deixado pela 

Holanda. Na verdade, a nação norte-americana faria da mesma maneira com a Indochina e 

Malásia, trazendo para o seu meio estas áreas estabelecidas ainda no Imperialismo. Neste 

sentido, se conquistava maior número de consumidores de produtos da crescente indústria 

americana e se evitava o avanço comunista na Asia. 

A Indonésia havia sido colônia holandesa desde o século XVI e havia 

passado pela violenta ocupação japonesa da"Segunda Guerra A natureza da ocupaçao 

nipônica na Ásij^fomentou as discussões nacionalistas no território. Em 1945, foi 

proclamada a independência indonésia sob a chefia de Ahmed Sukarno. Masjsó em 1949, 

com o apoio das Nações Unidas foi que o país conseguiu se sobreporjijuneaça de 

recolonização holandesa. 

54 Segundo a Enciclopédia Britânica, A Indonésia é o país mais populoso no Sudoeste Asiático. Sua 
vantagem advérn da localização privilegiada entre as principais áreas da Ásia e Austrália. Como tal, o 
país tem um papel crítico no desenvolvimento de sua região no mundo. Por causa de seu tamanho e 
importância, principalmente, mantêm-se ativa em grupos regionais e internacionais como a Associação 
dos Países do Sudoeste Asiático (em inglês, ASEAN), na Comissão Social e Econômica para a Asia e o 
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Em 1955, o antigo território holandês chefiou a Conferência de Bandung, 

onde as colônias africanas e asiáticas se estabeleciam como o Terceiro Mundo e 

advogavam o direito de autodeterminação de seus povos.55 A autora Linhares aborda o 

tema desta conferência da seguinte maneira 

O desencadeamento da descolonização fez surgir uma 

estratégia dos países que emergiam, na Asia e na África. 

Em 1955, em Bandung, na ^ndonésia, reuniram-se 29 

desses países que se apresentavam como o Terceiro Mundo. 

Pronunciaram-se pelo socialismo, pelo neutralismo, mas 

também contra o Ocidente e contra a União Soviética, e 

proclamaram o compromisso dos povos liberados de ajudar 

a libertação dos povos dependentes. O 'espírito de 

Bandung' permaneceu por mais de uma década 

acompanhando a seqüência dos movimentos de 

libertação.56 

Apesar disto tudo, o centralismo de Sukarno provocou levantes da 

população muçulmana do país, conduzindo a um endurecimento do autoritarismo e 

repressão, culminando com a dissolução do parlamento e partidos políticos em 1959. Em 

1965, logo após uma tentativa de levante comunista - o qual foi rebatido impiedosamente 

- o General Suharto destituiu Sukarno, conectando o poder a um pequeno grupo de 

oficiais e da polícia de segurança do Estado. A ditadura estabelecida pelo General é até 

hoje lembrada^por o/número de violações dos direitos humanos, não só em seu território 

OvÍMV? -M-jíj-v. C^/ 

Pacífico (em inglês, ESCAP), a Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP) e as Nações 
Unidas. Disponível em <http://www.britannica.com/eb/article?eu=109267&tocid=0>. 
55 Esta conferência se realizou entre 18 e 24 de Abril de 1955. Ao todo foram enviados 29 delegados que, 
juntos, representavam mais da metade da população mundial. Disponível em 
<http://wivw.britannica.com/eb/article?eu= 12297&tocid=0>. 
56 LINHARES, Maria Yedda. A Luta contra a Metrópole (Ásia e África), p. 65 (apud PAZZINATO, 
Alceu, SENISE, Maria Helena, op cit, p. 328) 

http://www.britannica.com/eb/article?eu=109267&tocid=0
http://wivw.britannica.com/eb/article?eu=%2012297&tocid=0
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ou ao seu povo, lembrando que, a partir da anexação do Timor Leste, os delitos se 

expandiram para além de suas fronteiras. 

Para os países capitalistas ocidentais, a Indonésia, com sua forma e política 

de governo completamente direcionadas aos Estados Unidos (batizadas de NEW 

ORDER), representava não só um aliado mas também um grande armazém de recursos 

naturais, mão-de-obra barata e milhões de consumidores. Como resultado destas 

combinações, Taylor fala que este país garantiu para si apoio econômico, militar e político 

durante toda a Guerra Fria.57 

Por estas razões é que se entende que faz-se necessário uma explicação à 

parte sobre este assunto, dado que o APODETI era uma forma de infiltração da ^ ' 

inteligência indonésia em Timor, aliado conr^BAK^T^ste pequeno partido teria grande 

importância no acontecimentos que levaram à independência e a anexação que se sucedeu 

a esta.58 Na verdade, o APODETI representava mais do que somente interesses indonésios 

na área. Era também a colher dos países ocidentais que mexia na panela quente da política 

timorense nas décadas de 1960 e 1970. 

Havia o interesse das companhias de petróleo na conhecida "Falha de A 

J1mor^_aliado ao interesse no crescimento do sudeste asiático e possibilidade do que era JL 7 

chamado durante a Guerra Fria de 'avanço vermelho', ou seja, a possibilidade de um 

Timor independente se juntar ao eixo comunista acompanhando as opções de países de 

sua região e do direcionamento político-ideológico das recém independentes colônias 

africanas.60 

57 A formação da Nova Ordem (New Order) se caracterizou por uma crescente militarizaçâo de todas as / 

esferas da vida social e num direcionamento político baseado na elite militar de Java. Qualquer cargo de 
alguma importância * e / 
58 BAK1N (Badan Koordinasi lníelijens Nasional) Corpo Coordenador da Inteligência Nacional 
(Indonésia) 
59 Este interesse é bem descrito num artigo sobre legalidade de Roger Clark e (para um conhecimento 
mais aproftmdado do assunto) no livro Is Oil Thicker than Blood?, escrito por George Aditjondro. 
60 Sobre o apoio dado aos indonésios em meta de anexação, Matthew cita alguns diplomatas, como por 
exemplo, o da Embaixada Inglesa em Jákarta: 

'* Certamente, vista daqui, é interesse da Inglaterra que a Indonésia absor\>a este 
território o mais rápido e nâo prohlematicamente possível, e se acontecer algum 
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É dentro deste contexto internacional que nascerá o movimento pela 

integração de Timor Leste à Indonésia; secretamente iniciado ainda na década de 1960 

mas só parcialmente oficializado durante a formação partidária com o APODETI. 

Fundado após uma reunião de 30 a 40 indivíduos em{j^lho de 1974, o 

terceiro partido, a Associação para a Integração de Timor na Indonésia foi fundada um 

pouco depois da USDT, entretanto^para fins mais populares e menos impactantes, logo 

depois de sua formação, trocaram o nome para Associação Popular Democrática 

u manifesto previa a integração autônoma à Indonésia, g^qual 

muito prontamente recebeu o apoio e patrocínio indonésio nesta causa. O partido parece 

ter sido obra da inteligência indonésia, já que três dos seus principais líderes eram 

contribuidores de longa data com o BAKIN (o serviço de inteligência do exército 

indonésio) e destes, dois foram apontados como governadores logo após a anexação em 

1975. Os homens de maior nome dentro do partido eram Guilherme Gonçalves - um líder 

liurai da área da fronteira com o Timor indonésio Arnaldo dos Reis Araújo - morava no 

sul da ilha e era criador de gado - e Osário Soares - professor e oficial administrativo. 

Em seu manifesto, o partido fala sobre, segundo Walsh, a falha do colonialismo português 

em Timor. 

Havia uma rede de informações dentro de Timor, sistematizada por 

simpatizantes da causa integralizadora dentro da ilha e encabeçada por membros do 

BAKIN, os quais formularam um plano denominado "Operação Komodo", em 

homenagem ao dragão de Komodo, originário daquela região. Com planos de aumentar a 

popularidade do APODETI e minar as expectativas do FRETILIN, BAKIN e seus aliados 

esperavam tornar inevitável a ocupação. Algumas das táticas empregadas incluíam: 

problema maior, levando isto às Nações Unidas, nós devemos manter-nos quietos e 
evitar ficar contra o governo indonésio " 

E a do embaixador da Austrália em Jakarta (Agosto de 1975), Richard Woolcott: 
"A posição da Austrália è mais pragmática do que principiosa pois isto é o que 
interesse nacional e política estrangeira realmente è.(...) Seria muito melhor 
negociar com a Indonésia ...do que com Portugal ou com um Timor independente " 
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solicitação de apoio internacional, disseminação da propaganda do partido apoiado pelos 

indonésios, descrédito pelo FRETILTN entre outros. 

3.5. Outros Partidos 

Apesar dos outros partidos terem sempre representado a maioria absoluta 

daqueles que efetivamente tomavam as principais decisões políticas do país, houveram 

também 3 outros partidos. O KOTA(Kilbur Oan Timur Aswain), significando "filhos dos 

guerreiros das montanhas), era filiado com o Partido Popular Monarquista da metrópole, 

postulava a restauração dos poderes aos liurais, os quais poderiam traçar suas origens de 

volta aos^T)>passes para poder constituir uma monarquia democrática, com o rei sendo 

eleito entre os próprios liurais. Este partido e o Movimento Trabalhista Democrático 

Timorense não tinham programa (este último possuía apenas oito membros). A 

Associação Democrática Integração Timor Leste/Austrália (ADLITA) recebia dinheiro 

por promessas de integração. Sua existência foi a mais efêmera entre os menores partidos 

pois a Austrália desistiu da idéia antes do fim de 1974. 

Dos partidos, KOTA e o Partido Trabalhista foram mencionados depois pelas 

autoridades indonésias com o propósito de evocar que quatro dos cinco partidos, o que 

supostamente seria a maioria dos timorenses, haviam feito uma petição pela integração 

durante a guerra civil que se seguiu pouco antes da declaração de independência. 
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4 - Os Embates Políticos até a Independência 

En/joezembro de 1974, os três partidos foram convidados por Lisboa para 

aconselhar o país em como descolonizar Timor Leste,^ondejeria debatido com os partidos 
> T 

políticos a ̂ transformação da administração em um governo transitório. A APODETI 

recusou ̂ participar, alegando que seus objetivos não eram estes mas sim_de,anexação à 

Indonésia. ^g J i -

Os representantes do^vlFA ao chegarem ao Timor, apesar de possuírem 

idéias diferentes sobre como seria posta em prática a eventual independência da colônia 

portuguesa, conseguiram elaborai^£umçomum acordo e uma estratégia geral com os dois 

partidos que participaram destas reuniões no início de 1975. Basicamente, o plano 

consistia em criar condições favoráveis para a transição entre colônia e território 

independente através de campanhas de alfabetização, processos democráticos, valores 

nacionais e um desenvolvimento básico da infra-estrutura econômica. 

Entretanto, o maior temor era que os embates entre FRETILIN e UDT 

acabassem por deteriorar este processo, atrapalhando o trabalho das elites educadas nos 

moldes portugueses. Portanto, com o intuito de evitar tais problemas foi que os emissários 

da metrópole resolveram apoiar uma coligação entre os partidos. Rapidamente foi criado 

um Comitê de Descolonização, no qual os três principais partidos poderiam tomar parte. 

Mais uma vez, a APODETI se recusou a aceitar o propósito português. A partir daí os 

outros dois iniciaram as primeiras conversas sobre o tema. Como apontado por Taylor, o 

FRETILIN haveria sugerido isto antes, mas a proposta foi rejeitada^" a UDT, a qual, à 

época, se encontrava como mais aceitação do que o primeiro partido. Na verdade, essas 

negociações acerca de uma possível coligação nunca teriam acontecido não fosse pela 

pressão exercida pelos representantes portugueses, pelo grande crescimento do APODETI 

(não em número de apoio populacional, mas sim na ajuda monetária e política advinda da 

Indonésia)e o seu conseqüente ataque aos partidos pró-independência. Assim a coligação 
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foi aceita em meados d ^ e i r o e, dois meses depois foram publicadas as propostas para 

um governo transitório. 

Quando publicadas, estas propostas pediam um governo 

com igual representação dos dois partidos e do governo 

português para ser transitivo por três anos depois dos quais 

eleições gerais seriam feitas para uma Assembléia 

Constituinte.61 

EmVQaio deste mesmo ano, a coligação e os representantes do MFA 

(Movimento das Forças Armadas; responsável pela\re)olução dos Cravos) entraram em 

acordo e decidiram que um governo tra^isLonal seria estabelecido em^i tubro daquele 

mesmo ano e que haveriam eleições para a constituint^mlxioWono de 1976. 

Com o trabalho em conjunto dos outros dois partidos, a Operação Komodo 

foi bastante enfraquecida e a nova tática d ^ A B R p V a m os exercícios simulados em ^ 7 

Sumatra e também falsos rumores sobre traições entre os membros da coligação UDT-

FRETILIN. Isto abalou os alicerces estratégicos comuns entre estes dois últimos e assim, 

a Indonésia conseguiu abrir espaço para uma eventual infiltração do APODETI entre os 

membros mais conservadores da UDT. 

Desde os primeiros momentos de coligação, ficou claro a supremacia do 

partido mais popular sobre o outro. A UDT, que teria sido o primeiro partido a se formar 

e, em certo ponto, havia conseguido um maior apoio, se perdia dentro da força do 

movimento político e social do FRETILIN, muitos de seus membros apoiavam a coligação 

e tinham optado, dentro dela, pelas medidas fretilinistas. Os principais líderes da UDT não 

viam com bons olhos o que se estava desenrolando, principalmente Lopez da Cruz, 

presidente do partid^e Augusto Mousinho. O APODETI, percebendo a força que a união 

61 TAYLOR, Emergence of Political Parties in Timor (In: East Timor: theprice offreedom), p.39. 
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dos outros dois partidos originou, resolveu tomar novas medidas dentro da Operação 

Komodo, consistindo em atrair estes líderes insatisfeitos da UDT para o seu lado. Em 

poucos meses, as visitas dos mesmos à Jakarta tinham ficado cada vez mais freqüentes, 

sendo, inclusive, oficial que Mousinho e Oliveira chegaram a afirmar que os líderes da 

UDT não se oporiam caso o povo optasse pela integração. Com o avanço dos meses de 

1975, as diferenças entre a UDT e o FRET1LLIN estavam tornando inviáveis a 

continuação da coligação entre os dois partidos, especialmente por que, do lado mais 

conservador da UDT se achava que a política estava sendo invadida por comunistas^ do 

lado marxista do FRETILIN, se cria na possibilidade de , sozinhos, fazerem uma 

abordagem independente rumo ao sucesso de seus ideais. 

Com a nova tática Komodo dando certo, o APODETI poderia assegurar o 

apoio dos líderes da UDT, a divisão e o enfraquecimento da coligação. Esse impasse 

interno impediu a presença do FRETILIN nas discussões que seriam realizadas em Macau. 

Como conseqüência direta desta ausência, a UDT e a APODETI puderam criticar 

livremente o terceiro partido na arena internacional, contando inclusive com a presença de 

representantes indonésios que, junto com os outros presentes nas discussões, ajudaram a 

denegrir a imagem deste e com isso, construir a versão de um partido totalmente marxista 

em Timor. 

Em(M^o de 75, a UDT se retirou oficialmente da coligação, certamente 

influenciada por membros da Operação Komodo e pelo ressentimento com o sucesso do 

outro partido da coligação. 

A opinião mútua entre UDT e APODETI agora era que nunca se chegaria 

a uma independência reconhecida internacionalmente sob a tutela do FRETILIN e que a 

única maneira de se conseguir isto seria expurgando o pensamento comunista da ilha. Em 

ÍAgosto, a Indonésia passou falsas notícias de forças comunistas e terroristas estrangeiros 

entrando na ilha para ajudar o FRETILIN. No começo d é ^ n h o muitas pessoas deixaram 

o enclave de Oecussi com medo de um movimento que seria liderado pelo MFA e o 
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FRETILIN. Tropas indonésias invadiram o enclave para 'restaurar a ordem' e, em "Junho 

de 1975, General Suharto, finalmente, levá^à^úblico: " Timor Leste é inviável". 

Entre 9 e 10 de^/Vgbsto, membros da UDT organizaram demonstrações 

com pedidos de expulsão aos comunistas. Na manhã do dia 11, UDTistas haviam tomado 

os quartéis policiais, as comunicações com a ilha e o aeroporto. Também aprisionaram o 

chefe da polícia portuguesa, Brigadeiro Maggioli Gouveia e o ameaçaram de morte caso 

suas forças não se aliassem à UDT.62 A notícia que correu internacionalmente foi a de que 

a UDT havia tomado Dili para prevenir um massacre comunista. 

No dia 13, a UDT oficializou suas exigências, que previam a expulsão dos 

comunistas da administração do FRETILIN e um encontro com a facção moderada deste 

partido para se construir um novo movimento de independência. A isto se seguiram 

prisões de membros do FRETILIN e um rápido avanço em direção aos pontos onde 

existiam as Brigadas Revolucionárias. Se seguiu, então, uma guerra civil de curta 

duração, inflamada e conjunto entre os representante mais conservadores da UDT, 

APODETI e membros da inteligência indonésia na Operação komodo^ O que a Indonésia 

imaginava era que, com a guerra civil, e uma quase certa vitória UDTista, o APODETI e a 

Operação Komodo conseguiriam rapidamente se aproveitar da fraqueza gerada pelo 

embate entre os dois partidos para colocar em prática a invasão ao território. 

Apesar da UDT começar na liderança das batalhas, o FRETILIN 

rapidamente conseguiu encurralar suas forças na capital e no interior, contando com a 

ajuda em massa da população e de algumas seções das forças armadas, inclusive uma que 

deu as chaves do arsenal do país. As forças da inteligência do país vizinho não contavam 

com a vitória do FRETILIN e tiveram que repensar suas estratégias frente à nova 

realidade que se instaurava na ilha. Assim, a Indonésia deu início a uma estratégia de 

fronteiras, onde internamente treinava ataques surpresa ao Timor, e externamente 

62 Sobre este fato, o que se comenta, mesmo que sem nenhuma prova é que todo este incidente tenha sido 
pré-arranjado, já que imediatamente depois de sua prisão, o Brigadeiro Gouveia conseguiu colocar cerca 
de 90 por cento de suas forças aos serviços da UDT. 
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procurava o apoio de outros países e fazia perenes incursões nas regiões que delimitavam 

Timor leste do oeste. 

Para dar a aparência de uma contínua guerra civil, 

liderada por um violento FRETILIN, a Indonésia manteve 

uma estratégia de fronteira. Isto consistia em freqüentes 

incursões no intento de estabelecer bases na fronteira.63 

No fim de^Splembro já haviam sido expulsos 500 soldados da UDT e 2500 

refugiados para Timor Oeste64. A curta guerra civil acabava. Assim, o FRETILIN ficou 

com as portas abertas para dar início a uma administração nacional, ainda que embriônica. 

Imediatamente, o FRETILIN deu início a um governo de fato para 

preencher o espaço deixado pelo governo português - que tinha se ausentado durante a 

guerra civil e pediu um Conferência de Paz entre Portugal, Indonésia e Timor. Portugal 

nunca conseguiu marcar uma data sem adiá-la e o resultado foi que estas conversas nunca 

se materializaram. A rápida ascensão do FRETILIN até chegar ao controle da ilha, 

assustou os poderes internacionais que mantinham grande interesse nas relações com a 

Indonésia. 

A principal preocupação do FRETILIN assim que chegou ao poder foi 

estabelecer bases sociais para a implementação da independência. Com a guerra civil 

haviam se perdido muitos dos profissionais que seriam necessitados no período de 

descolonização, o país não contava praticamente com especialistas nas áreas de saúde ou 

engenharia para a reconstrução jie^infra-estrutura. Outra medida foi se apresentar como 

uma unidade política em vez de se quebrar em facções internas^ftíi criado também um 

exército timorense - o FALINTIL como seria chamado - composto principalmente por 

63 TAYLOR, op. cit. , p. 17. 
64 Quando estas pessoas, na maioria familiares e correligionários dos líderes UDTistas, passaram para o 
lado ocidental de Timor, foram obrigados a assinar uma petição pela integração de Timor leste à 
Indonésia. Depois, esta petição seria apresentada a Suharto como um pedido coletivo do povo de Timor 
Leste. 
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pessoas do exército português em Timor que apoiaram o FRETILIN durante a guerra civil 

de^^osto. 

Entr^NoVembro e^D^zembro os conflitos com a Indonésia se acirraram, 

principalmente com a ascendência dentro do Timor do chamado Grupo Lobato, composto 

por ex-participantes do exército português. Estava claro que, rapidamente, a questão 

militar seria de grande importância^,á que cada vez mais o Timor voltava-se mais para 

suas necessidades internas e nacionalismo do que para a diplomacia e o âmbito 

internacional. 

Este processo culminou em meados de^N^vembro quando os indonésios 

montaram um ataque por vias terrestres, aéreas e marítimas contra a cidade de Atabae, a 

qual caiu em 28 de f^Ovembro de 1975. Neste mesmo diàv^RETILIN declarou 

independência de Portugal e fundou a República Democrática de Timor Leste, acreditando 

c|ue uma declaração de independência daria alguma proteção internacional ao país^ 

proclamou-a . Contudo somente quatro ex-colônias portuguesas reconheceram o novo 

país imediatamente. 

Nove dias depois, a Indonésia deslancharia a invasão do território em larga 

escala. 
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5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os acontecimentos na ilha nos dois últimos anos antes da anexação indonésia 

parecem ter sido de fundamental importância para o estabelecimento e a forma da invasão. 

Para tanto, é preciso ter em mente os poderes e os interesses que ali estavam atuando 

desde a infiltração das primeiras idéias nacionalistas oriundas dos movimentos de 

independência na África, os quais entraram realmente em jogo após a certeza de que a 

autodeterminação poderia realmente virar realidade. 

No panorama internacional, a ONU através da Resolução número 1514 (XV) da 

Assembléia Geral em sua 15a sessão, entitulada Declaração da garantia de independência 

aos países e povos coloniais (ver Anexo VII) já expressava a nova tendência mundial das 

décadas que se seguiram a Segunda Guerra Mundial no ano de 1960. 

Do lado dos colonizadores o que se podia perceber era que os países sob o seu 

comando já estavam dependentes_economicamente, bastando-se isto para que os laços se 

prolongassem por longas datas por vir. Além disto, havia o super poder dos Estados 

Unidos que, além de ter bancado a restruturação da maioria destes países no pós-guerra, 

estava à caça de novos mercados, principalmente nestes territórios que não dispunham da 

tecnologia necessária para manter suas eventuais independências. 

Do lado dos colonizados, pouco a pouco suas populações foram percebendo a 

discrepância existente entre os princípios defendidos e as práticas administrativas das suas 

metrópoles. Além de ser um movimento de cunho político e jurídico,^ esta nova luta 

nacionalista, que tomou fôlego na segunda metade do último século, se contrapunha 

também ao racismo e ao próprio imperialismo. Os acontecimentos da guerra, a divisão do 

globo em dois blocos de influência, sob a égide dos poderes americanos e russos, 

despertou um movimento de caráter e ideologias niaisabrangentes do que os movimentos 

nacionalistas da América Latina dos séculos XVIII e XIX, ou aqueles destes próprios 

territórios (porém em décadas anteriores à Guerra). 

O sentimento nacionalista nestas colônias na Ásia (no caso de Timor Leste) foi 

reforçado pela ocupação japonesa no período da guerra (ver Anexo VI) e, mais tarde, pelo 
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apoio soviético aos partidos comunistas criados no seio destes movimentos de 

autodeterminação e o seu embate ardoroso com as tendências pró-ocidentais (no caso do 

papel exercido pela APODETI) e/ou nacionalistas moldadas segundo o desejo de suas 

metrópoles. 

Apesar do que advogava a Resolução 1514 (XV), o que aconteceu nas colônias 

desde en tã^ fo i bem diferente. Na grande maioria destes territórios não houve uma 

preocupação em se criar condições de estabilidade e bem-estar (...) e relações pacíficas 

para que se pudesse levar a cabo o direito de autodeterminação destes povos. Muito 

menos própria ONU fez pouco mais do que redigir estas resoluções e, na prática, o que 

acontecéufoi que cada um dos territórios coloniais acabou resolvendo suas reivindicações 

nacionalistas como bem lhes coube a sorte. 

Timor Leste é um ótimo exemplo dos acontecimentos internacionais, ideológicos 

e políticos de sua é p o c a , e s t á inserido sua declaração de independência. O 

território passou por d i f e T ^ S Í ^ i ^ n t o s nacionalistas. Podemos utilizar como exemplo 

o que ocorreu com os homens de Don Boaventura (ver Anexo I), quando do 

acontecimento da Revolta de Manufahi em 1912; quando houve uma revolta generalizada 

em um dos clãs da ilha. O que percebemos ao ler a literatura a respeito deste 

acontecimento é que as idéias de nacionalismo ou independência não pareciam ser claras. 

O rancor era contra o trabalho forçado pela política da pacificação portuguesa e os baixos 

preços pagos pelas companhias de exploração de petróleo instaladas naquela região. Mas 

não se falava na expulsão dos portugueses do território e nem se diferenciava o que era 

opressão lusa e o que era a australiana. Entretanto, é positivo o fato de que as pessoas que 

sofriam estas explorações demonstraram um senso de unidade. O que seria muito difícil 

em outras situações na ilha, dadas a diversidade étnico-lin^ística no território. Isto 

poderia ser considerada uma pequena semente do sentimento de união que a dor 

provocada pela invasão despertaria nos timorenses nas décadas de 1980 e 1990. 

Com a elite educada nos moldes da metrópole e direcionada ao controle 

administrativo da colônia vemos surgir um outro tipo de nacionalismo^eysim, em muito 
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aparentava-se com o sentimento de cunho político das independências na Amér ica^do^ 

^LatimLUma pequena parcela da população que havia sido educada e 'assimilada' pela 

" I d í ^ d 7 s u a s metrópoles como "quase europeus" desejava manter seus status sociais e 

econômicos sem dever maiores impostos ou satisfações aos poderes europeus. Essas 

idéias nacionalistas não viam lugar para o resto da população de seu território nos 

benefícios que tomariam para si. Verdadeiramente, os laços de dependência continuariam 

os mesmos e, cada vez mais, se intensificaria a bipolaridade da realidade que distinguia a 

elite social costeira, que utilizava-se de uma outra língua e cultura que não a praticada no 

resto de Timor, da população maubere - como viria a ser chamada a parcela dos habitantes 

que não gozavam dos direitos, dinheiro ou cultura das pessoas envolvidas nos cargos 

públicos. 

É dentro do contexto mundial que vai desde os acontecimentos da invasão 

japonesa até o início da Guerra Fria que assistimos o nascimento daqueles que iriam 

compor um outro tipo de movimento de autodeterminação e que, em anos por vir, iriam 

de encontro em embates políticos com a geração de nacional is ta^ os precederam. Esta 

nova geração estava ligada aos acontecimentos internacionais de sua época, inserida na 

preocupação mundial da convivência entre comunistas e capitalistas e, mais que isso, 

mesclavam o sentimento nacional com uma identidade e liberdade perante a globalidade, 

sem perder nem prescindir de melhorias para com os níveis mais baixos de sua sociedade. 

Com a chegada da confirmação dos acontecimentos de^br i l de 1974 em 

Portugal (Revolução dos Cravos) na ilha de Timor Leste, podemos delimitar o início 

propriamente dito do jogo político que culminaria na independência e, logo depois, na 

invasão e anexação da ilha. A formação partidária ocorrida nos meses seguintes demonstra 

claramente as vertentes ideológicas que 'brigariam' por sua hegemonia no território: 

APODETI, UDT e ASDT (que em pouco tempo se tornou FRETILIN) davam forma 

material ao pensamento de seus líderes. 

Trabalhando em conjunto com a Indonésia e tendo o apoio sistemático - mesmo 

que poucas vezes oficial - dos países desenvolvidos capitalistas do^cidente, notamos 
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nitidamente o papel desempenhado pelo APODETI, o de incitar a anexação de Timor 

Leste ao país arquipélago que lhe rodeia, usando para isto de meios como a espionagem 

infiltrada na ilha, operações secretas na fronteira e quebra da aliança que se estabeleceu 

entre os dois partidos nacionalistas. O interesse na ilha iria mais além do que a sede por 

maisuma,_na_grande quantidade ilhas que já faziam parte da nação indonésia , inclusive a 

parte ocidental da ilha de Timor. O que os países envolvidos direta ou indiretamente na 

invasão desejavam eram os poços de petróleo localizados no território leste timorense. 

Para tanto foi que trabalharam em conjunto estas forças, alienando de seus nativos o 

princípios não só dos direitos humanos como também aqueles estabelecidos em 

Assembléia na ONU, concernente a autodeterminação dos povos coloniais. 

Enquanto a APODETI agia conforme diretrizes internacionais interessadas nas 

riquezas petrolíficas da ilha, assistimos também d u a ^ r a ç õ ^ s diferentes de timorenses 

optarem pelo nacionalismo. De um lado,, a UPT^representando os interesses locais de 

alguns administradores e fazendeiros interessados em manter seus postos de comando e 

posições asseguradas para esta classe principalmente após a pacificação. Do outro, a ação 

da FRETILIN que agia como partido e, em uma frente mais ampla, como movimento 

social, tentando enaltecer o sentimento de nacionalismo entre os timorenses, realizando 

campanhas de alfabetização nas áreas mais carentes do interior, organizando festivais de 

poesia e música locais, enfim, agindo em prol daqueles que sempre estiveram^ margens 

do direcionamento colonial dado pelos lusos à ilha. 

Os acontecimentos que culminaram, primeiramente, na declaração da 

independência de Timor Leste e depois na anexação da i lh^à Indonésia parecem ter sua 

ambientação material neste ano de 1975, c ^ c l a V e materialmente podemos perceber a 

atuação das três principais correntes político ideológicasmie devidamente tiveram poder 

de interferência não censurada no território. Depois d e z e m b r o daquele ano, passar-se-

iam mais de vinte cinco anos até que alguma outra voz, que não fosse aquela comandada 

pelos países i n t e r e s s a s na ocupação, tivesse vez. 
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ANEXOS 



A N E X O I 

Mapa do Forte Português em Málaca da década de 1630. 
Disponível em < hltp://wmv geocities com/Athens/S(yx/6497/nialacca htmI> 

(Livro das Plantas das Fortalezas, Cidades e Povoações do Estado da índia Oriental.) 
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A N E X O II 

Foto: Don Boaventura, Liurai Manufahi, o chefe nativo que liderou a Revolta de 
1912. 
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ANEXO III 

Foto: um dos guerreiros nativos de Dou Boaventura. 



A N E X O IV 

Foto: Nicoíau dos Reis Lobato (líder da resistência morto em 1978) e Xanana 
Gusmão (de óculos, atrás). 



ANEXO V 

Mapa 1) O Imperialismo e a África: a divisão deste continente entre os poderes imperiais 
antes da Primeira Guerra Mundial. 
Mapa 2) Descolonização dos países africanos no Pós Guerra. Note que as colônias 
imperiais portuguesas ficaram independentes à partir de 1961, portanto houve grande 
influência destes movimentos no pensamento nacionalista do FRETILIN 



ANEXO VI 

O Japão conseguiu expandir suas fronteiras durante a Segunda Guerra até as demarcações 
da linha azul, envolvendo, inclusive, a ilha de Timor. 



A N E X O V I I 

Resolução número 1514 (XV) da Assembléia Geral da ONU, em sua 15a sessão, 
entitulada Declaração da garantia de independência aos países e povos coloniais. 
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A N E X O VIII 

Resolução número 1541 (XV) da Assembléia Geral da ONU, adotada à partir dos 
documentos do 4o Comitê, entitulada Princípios que deveriam guiar os membros na 

determinação se existiria obrigatoriedade em transmitir as informações do artigo 73. 
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Ê: ̂ Ĥ̂ ã̂̂it̂ Ê-̂TÍ̂^ • -if̂i-̂V-VEHSí-VIfii"5 : r--'*•: i --"--V -V-i ' 1 „ i Í 1 * * J 1 »M 1 '»* n 1 M̂ 1 »1 " 1 

;: víTíi;' ES: 4 r¥ .; )V; ;í)E:.?i:Ki Í.;E;. 
E = ÊÊÊÊH;EE;EEE"jfeEJí̂iSJÍ =/ÊiíjíE!̂"= «-í.̂i-iílr̂iJvSr+iE|E«ftis" • ' J 1 1 J I í M ' .. r thi r I . 1 1 t̂  1- ! 
EEEEE.ií-íE.EEiijĵ îhiiihíiŝ;.;! r̂̂ iiítfsíci' Eisi/r̂rÊHs-EíE:<;i:Í'ÈÍ:I :V;' títi-• í'r ,rr>... 1 . í I . ':n.::'-v. . .,.,>.-i.',' >!'. I .i- h'í' li. i.. i : i h f Í Í E i ç i t h - ^ (ttr̂ Eri i M • !,. .,......." ::::::,iEi:Ejí.;fí:f.]íE;Ê .s>....;íl::Ü J.rtifl:, ' i-: .1; .;ti: r>l E p iiV! u-íÍhi u.í: - - -v. . ; : f í i i l 1 !V;EÊ : í E í E£;Ei f i jE íEi ; ; ; ' . r KiiEíjEí ;: EEijîE it:..:;:,....EÍ:,, , ,,,: ,..; . 

r V í J.; vi.j. ... ;. 

• i i •!.'• ^Hlí'; Fi r Hi--
l.c. 1..1; .1 -r. O 11 iÍ!'.-ii;í., •Jir i.ji.'. 

;: • :>: :::':E::;:::: ': ::: : : : }< i : [' "íi" -.!." I." t -,> !(: . í̂ ! r--:r ̂  : i . V.: 



18 <(„h,.*t Wrmlilt Kl «"' 

i l l i l ^ i i l p i ^ e 
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l-Vll-l;:;;,' í̂ l.ĵ .'- ,̂ ji' .K.«HÜifr-
:::;:•: X: {ji } . Çí® ii ;íl'í/.èSvÍí tA ÜÜ' I * fflií pi V | 

xr-il.EEIlVl (iijí -íjllrt̂ i::": : t'í-Eii l l 
"i- : I' ; ífi" Mi 'jí i y y ; ; % ;: i ;.:la;:f I. •;/ . 

.^líflí' '.•"'J.''.".'1. , 
I lil: í'f El M 
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A N E X O IX 

DÁDOS BIOGRÁFICOS DOS LÍDERES DA RESISTÊNCIA 
Disponível em (Inglês) http://www.easttimor.com 

X AN ANA GUSMÃO 

José Alexandre Gusmão, codinome Kay Ray 
Xanana Gusmão, nasceu em 20/06/1946 em Manauto, Timor 
Leste. Foi criado no interior com um irmão e cinco irmãs. 
Seu pai era professor. Completou o primário e deu 
prosseguimento aos seus estudos na missão católica de 
Nossa Senhora de Fátima em Dare, depois foi para Dili. 
Começou a trabalhar muito cedo e, em 1974, entrou para o 
jornal "A Voz de Timor". Aderiu ao FRETILIN neste 
mesmo ano e depois se tornou chefe do Departamento de 
Informação. 

Depois da invasão indonésia de 07/12/1975 e a morte do líder da resistência 
Nicolau Lobato em 1978, Xanana passou para a liderança da reorganização do 
movimento. Em Março de 1981, foi eleito o Chefe em comando do FALINTIL. 

Um ano depois do Massacre de Santa Cruz, Xanana foi capturado em 20 de 
Novembro de 1992 pelas forças armadas indonésias e foi preso em Jakarta. Ele só foi 
liberado em 3 de Setembro de 1999, recebendo asilo da Embaixada Britânica. 

Para o povo de Timor Leste, Xanana é a representação da própria luta pela 
liberdade, a pessoa-chave no processo de negociações políticas e de paz durante o conflito 
(e ainda hoje). Sua dedicação lhe deu o reconhecimento na mídia internacional como o 
tcMandela de Timor". 

JOSÉ RAMOS-HORTA 

Nasceu em 26/12/1949 em Dili, Timor Leste, filho de 
mãe timorense e pai português (exilado para Timor durante a 
ditadura de Salazar). Foi educado em uma missão católica na 
vila de Soibada. Dos seus onze irmãos e irmãs, quatro foram 
mortos pelas forças indonésias. 

Foi muito ativo no desenvolvimento da consciência 
política em Timor Leste que levou-o a ser exilado por dois 
anos (1970-1971) em Moçambique. Ao retornar à ilha, foi 
enviado pelos partidos pró-independência para representar o 
Timor Leste internacionalmente. Ele saiu do território apenas três dias antes da invasão. 

http://www.easttimor.com


Ele foi o representante permanente do FRETILIN nas Nações Unidas e suas 
experiências diplomáticas estão contadas no livro Funu: the Unfinished Saga of East 
Timor (Red Sea Press, New York, 1987) 

Depois de receber inúmeros prêmios pelo seu trabalho em Direitos Humanos, 
Ramos-Horta dividiu o Prêmio Nobel da Paz com o seu conterrâneo Bispo Belo. O 
Comitê do Prêmio Nobel escolheu estes dois laureados. 

Treinado como jornalista, passou anos intermitentes praticando esta profissão, 
incluindo um período entre 1987 e 1988 como Relações Públicas e Diretor de Mídia na 
Embaixada de Moçambique em Washington D. C. Também estudou Direito Internacional 
Público na Hague Academy of International Law (1983)e na Antioch University onde 
completou o mestrado em Estudos de Paz (1984). Foi treinado também em Leis 
Humanitárias no International Institute of Human Rights em Strasbourg, França. Fez 
também pós-graduação em Política Exterior Americana na Columbia University. 

É casado com Ana Pessoa, uma juíza timorense que mora em Moçambique com o 
filho do casal. 

BISPO BELO 

Carlos Filipe Ximenes Belo (nascido em 1948), é o 
quinto filho de Domingos Vaz e Ermelinda Baptista Filipe, 
nasceu na vila de Wailakama, na costa norte de Timor no 
dia 03/02. Seu pai, um professor, morreu dois anos depois. 
Sua infância foi nas escolas católicas de Bacau e Ossu. 

De 1969 até 1981, sem contar com os períodos de 
prática (1974-1976), durante os quais permaneceu em 
Timor, estava em Portugal e Roma, onde se tornou um 
monge Salesiano. Estudou Filosofia e Teologia antes de se 
ordenar padre em 1980. 

Ao retornar para Timor Leste em Julho de 1981, ficou sendo professor por 20 
meses e depois Diretor no Colégio Salesiano de Fatumaca. Com a resignaçao de 
Martinho da Costa Lopes em 1983, Belo foi apontado como Administrador Apostohco 
da Diocese de Dili, se tornando o chefe da Igreja timorense, sendo ainda nomeado Bispo 
em 1988 O Bispo Belo foi um dos grandes responsáveis pela propagação internacional 
das violações dos Direitos Humanos em Timor Leste. Seu trabalho corajoso em nome dos 
timorenses e na procura da paz e reconciliação internacional foram publicamente 
reconhecidos quando ele foi premiado com o Nobel da Paz em conjunto com Ramos-
Horta. 


